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RESUMO 
 
 

O problema da falta de motivação tem sido um sério problema entre os professores 
de Inglês. A maioria destes professores pensa que para motivar os alunos, eles 
precisam aplicar em sala de aula, atividades lúdicas. Assim, considerando este 
aspecto e também a literatura, uma teoria sobre motivação para aprender no 
contexto escolar, foi usada na presente pesquisa – A Teoria da Autodeterminação 
(TAD), de Deci e Ryan. Essa teoria analisa o indivíduo e suas necessidades básicas 
durante a realização de atividades. Para atingir os objetivos da pesquisa, dois 
instrumentos foram utilizados. O primeiro foi um levantamento prévio de interesses 
sobre o tipo de atividades que as crianças gostavam de fazer durante as aulas de 
inglês, as razões que as levavam a estudar inglês e finalmente, o porquê da 
realização das atividades aplicadas pelo (a) professor( a). Este instrumento foi 
aplicado no instituto de línguas onde a pesquisa, mais tarde foi realizada. O segundo 
instrumento foi um questionário motivacional em escala Likert com 20 itens 
considerando 1(discordo) a 5 (concordo), aplicado a 519 participantes de três 
contextos de ensino – uma escola pública, uma particular e um instituto de línguas. 
Este instrumento foi elaborado usando-se o referencial teórico para analisar se a 
série, o sexo, a idade e escola influenciariam a qualidade motivacional dos alunos 
para se aprender a língua inglesa. Depois da aplicação do instrumento evidenciou-se 
que de forma geral, as variáveis, escola, sexo e série apresentaram uma qualidade 
motivacional significativamente diferente em relação às instituições envolvidas no 
estudo, mas com relação a idade não comprovou-se nenhuma evidência. A principal 
evidência, no entanto, foi encontrada com a variável sexo, que comprou que as 
meninas são mais motivadas que os meninos para se aprender a língua inglesa. 
 

Palavras-chave: Motivação. Língua inglesa. Teoria da autodeterminação. 
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ABSTRACT 
 
 

The problem of motivation has been a serious problem among English teachers. 
Most of these teachers think that in order to motivate students, they need to provide 
them with playfull activities. Thus, considering this aspect and also the literature, one 
macro theory about motivation used in the school context was studied - The Self-
Determination Theory, by Deci e Ryan (SDT). This theory analyses the individual and 
their psychological needs during the performance of a task. In order to achieve the 
research goals, two instruments were used. The first one was an interest inquire 
about what kind of activities children liked  during the English classes, the reasons 
they studied English and finally, why they did the activities proposed by their teacher. 
This first instrument was applied in the language institute where the research, later, 
would be carried out. The second instrument was a motivational questionnaire in 
Likert scale that has 20 itens ranking from 1 (disagree) to 5 (agree).  This instrument 
was elaborated using the theoretical references and was applied to 519 students in 
three different school contexts – a public school, a private school and a Language 
institute- in order to analyse if the grade, the sex, the age and the school influence 
the quality of students’s motivation when they are learning English. After the data 
collection, the results of the statistic analysis show that 3 variables: the school, the 
sex and the grade significantly motivated students in relation to the institutions 
involved in the research, but the age, did not show any evidence. The biggest 
evidence was related to the sex, which proved that in general, the girls are more 
motivated than the boys to learn the English involved. 
 
Key words: Motivation. English language. Self-determination theory. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de língua inglesa tem mudado muito durante os últimos 

anos. Ensinar uma língua estrangeira é mais do que apenas inserir regras 

gramaticais, funções da língua que somente permitem que o estudante a utilize 

como um instrumento necessário para a obtenção de um emprego ou uma para 

realizar uma entrevista de emprego. A língua inglesa ensinada nas escolas é 

considerada, juntamente com as outras disciplinas, um elemento importante para 

formar cidadãos pensantes, ativos na sociedade em que vivem. No entanto, apesar 

de ter um papel na formação básica do estudante, o ensino de língua estrangeira, 

mais especificamente, de língua inglesa, muitas vezes é desvalorizado. Em algumas 

regiões do Brasil, por exemplo, as aulas são ministradas somente em algumas 

séries, em outras é apenas classificada como uma atividade, ou seja, não se 

apresenta como disciplina com possibilidade de promoção ou reprovação. Em outras 

palavras, o inglês não reprova e também não ajuda o estudante passar de ano 

(BRASIL, 1998). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs - (BRASIL,1998) 

evidenciam que o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira precisam 

garantir o engajamento discursivo do aluno e também assegurar que o mesmo tenha 

contato com outros discursos. Esse documento aponta que o estudante de língua 

estrangeira precisa ser capaz de produzir e se comunicar em sua comunidade 

usando palavras do idioma estudado. Para que essa comunicação ocorra, e que o 

objetivo principal deste ensino seja alcançado, é necessário que as aulas de idioma 

nas escolas privilegiem a construção do significado. Isto é, à medida que o 

significado de uma palavra é consolidado pelo aluno este, por meio do discurso, 

consegue se comunicar de modo escrito ou falado, com várias comunidades 

linguísticas. Além dessa perspectiva, o aluno também pode ampliar suas 

oportunidades de trabalho, assim como seu letramento pode ser melhorado, 

possibilitando assim, um melhor desempenho também em sua língua materna.  

No entanto, observando-se o pouco envolvimento por parte dos 

alunos que estudam uma língua estrangeira em nosso contexto educacional, pode-

se questionar o alcance das metas indicadas pelos PCNS. Essa falta de motivação 

para aprender um idioma estrangeiro, invariavelmente, causa dúvidas e ansiedades 

nos professores que lecionam o inglês e o espanhol em escolas públicas, 
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particulares ou em instituto de línguas. O problema da falta de motivação dos alunos, 

geralmente, é discutido pelos professores com base no senso comum, ou seja, 

superficialmente. Para a maioria dos professores de língua estrangeira, atividades 

motivadoras são aquelas consideradas lúdicas, diferentes e divertidas. Por essa 

razão, estes, muitas vezes, procuram planejar atividades de ensino e aprendizagem 

que envolvam música, movimentação física, entre outras características, buscando 

atender o que avaliam como sendo necessário para motivar seus alunos. 

A crença dos professores de que atividades lúdicas são motivadoras 

podem estar embasadas na pretensa relação entre a falta de motivação dos alunos 

e aulas expositivas, nas quais o professor é o centro das atenções e o aluno é um 

mero receptor de informações. De acordo com Reeve e Jang (2006) as atividades 

realizadas em sala de aula devem incentivar o aluno a pensar, a raciocinar sozinho 

com a finalidade de desenvolver o senso de autonomia. Nesse sentido, para 

promover a autonomia, o professor deveria encorajar e apoiar os alunos mediante a 

proposição de atividades desafiadoras, próximas à realidade e interesses dos 

estudantes. Em contrapartida, em um ambiente controlador, ou seja, no qual o 

professor seja o único protagonista e aos estudantes caiba pensar e agir de acordo 

com normas pré-estabelecidas, é provável a ocorrência de desmotivação ou tipos 

menos autônomos de motivação, os quais são associados a resultados negativos 

em vários indicadores como persistência, criatividade, aprendizagem de 

profundidade, desempenho, entre outros. 

Para exemplificar a dificuldade de se promover a motivação dos 

estudantes com atividades pretensamente motivadoras, Hitotuzi (2007) investigou os 

problemas relacionados com a implementação, em uma escola pública do estado do 

Amazonas, de estratégias inovadoras de ensino, no caso o teatro, para motivar e 

desenvolver a capacidade crítico-reflexiva dos estudantes. Apesar de ter sido 

considerada uma boa estratégia de ensino, o autor verificou que ainda existem 

questões a serem respondidas. A dúvida maior foi em relação às escolas, aos 

professores, e aos próprios estudantes, porque não ficou evidenciado no estudo se a 

estratégia poderia ser generalizada a outros contextos de ensino, ou seja, escola 

pública, centro de idiomas ou colégio particular. Outra questão levantada foi a 

respeito da possibilidade de os professores serem ou não habilitados a preparar 

adequadamente esse tipo de aulas. Além disso, questionou-se se estes seriam ou 

não resistentes a essa nova abordagem, se os estudantes estariam dispostos a se 
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caracterizarem e participarem de uma cena teatral com o intuito de aprender o 

idioma. Portanto, o autor concluiu que para se afirmar a eficácia de tal projeto seriam 

necessárias mais investigações. 

Verifica-se que, por um lado, apenas planejar aulas diferenciadas 

não é garantia de motivação dos estudantes e, por outro, há escassez de estudos 

sobre o tema. Por essa razão, e inicialmente tendo como base simplesmente a 

minha atividade profissional como professora de língua estrangeira, identificava-me 

com o problema da falta de motivação. Alguns dos meus estudantes chegavam até 

mim e diziam: “Não sei por que estou aqui!”; “Detesto inglês!”; “Sempre tive trauma 

dessa língua!”; “Só venho para aula porque meus pais mandam” Eu não entendia 

esses questionamentos e essas reclamações. Para mim, que sempre gostei das 

aulas e sempre admirei meus professores de inglês (inclusive me tornei professora 

por causa de uma delas), era incompreensível. Onde estava a causa de tanto 

descontentamento, de tanto trauma? Será que era decorrente da falta de motivação, 

de objetivos?  

Na universidade, encantei-me com o idioma, mas, quando comecei a 

dar aulas, minhas questões permaneciam. Quando iniciei o meu estágio obrigatório 

passei a observar alguns problemas como: muitos professores despreparados para 

o ensino, a falta de estrutura física, estudantes completamente descontextualizados 

do assunto que estavam estudando, materiais inadequados ao nível das crianças 

etc. Assim a inquietação aumentou. Será que todos esses empecilhos são a causa 

da desmotivação para o aprendizado do inglês, será que essa desmotivação ocorre 

em todos os contextos de ensino?  

Até então, eu considerava incorreta a comparação que meus alunos 

faziam sobre aprender inglês na escola regular e em escola de idiomas, 

considerando superior a última opção. Decidi investigar isso essa variável. Então, ao 

ingressar no Mestrado, depois de vários anos de licenciatura em escola de línguas, 

eu tinha a princípio a intenção de verificar em minha pesquisa quais as atividades, 

aplicadas em sala de aula, seriam mais motivadoras. Acreditava que atividades de 

ensino e aprendizagem, de natureza lúdica, como jogos, músicas, vídeos, 

motivariam os estudantes. Por isso, a ideia inicial seria apenas identificar se o lúdico, 

o diferente e o divertido realmente influenciavam a motivação desses estudantes.  

Com as leituras e disciplinas pude desmistificar o conceito 

motivação, identificando que esse construto não apresentava somente as 
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características apontadas pelos professores, com base no conhecimento de senso 

comum. Essa desmistificação aconteceu, primeiramente, durante a busca de 

literatura que daria fundamentação para a análise e compreensão do conceito do 

construto motivação. Principalmente com finalidades didáticas e para uma melhor 

compreensão deste estudo o primeiro passo foi a busca pelo problema. Para isso 

algumas questões foram levantadas: os estudantes valorizam o ensino de inglês? A 

resposta para essa pergunta geralmente seria “não”, isso por que a língua inglesa 

não reprova os estudantes, por que muitos dos estudantes não veem uma 

necessidade para se aprender o idioma e por que o único objetivo que têm é 

aprender o essencial para passar no vestibular.  

A segunda pergunta é: o lugar onde estudam pode influenciar na 

motivação para aprender a língua? Verifica-se aqui sempre uma comparação. Isso 

porque os próprios estudantes afirmam não se sentirem motivados para aprender 

porque em suas aulas não aprendem nada. O comentário geral é, “só aprende inglês 

quem estuda em institutos de línguas. Na escola é impossível!” Cada instituição 

enfatiza seu ensino da língua de uma forma. A escola particular tem seu foco no 

exame vestibular, a escola pública ensina principalmente para fazer com que o 

estudante passe de ano, por isso, a ênfase é na gramática. Já o instituto, de acordo 

com os estudantes, ensina “tudo”, ou seja, todas as habilidades linguísticas. 

Outra questão levantada é em relação ao sexo - os meninos são 

mais motivados que as meninas? No dia a dia da escola, observa-se de modo 

informal que as meninas, comparadas com os meninos, apresentam comportamento 

mais conformista, no sentido de se adequarem com mais facilidade às regras e 

exigências da escola, serem mais dedicadas, aprenderem mais e apresentarem-se 

com mais motivação, mas será que isso é verdade? Há evidências científicas para 

essas afirmativas? Juntamente com o sexo, questiona-se também a idade. Em que 

período ou fase do desenvolvimento a motivação é maior ou de qualidade diferente? 

De acordo com a meta-análise sobre pesquisas referentes à motivação e 

aprendizagem de uma segunda língua, feita por Masgoret e Gardner (2003), a idade 

e a disponibilidade para se aprender uma segunda língua não influenciam na atitude 

motivacional dos estudantes, mas até que ponto essa afirmação é válida para os 

estudantes do Paraná? Também Rufini, Bzuneck e Oliveira (2012) descobriram que 

a qualidade da motivação de estudantes da quarta série do ensino fundamental foi 

superior à dos estudantes de quinta a oitava séries. Este resultado é semelhante 
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para a motivação para aprender inglês? Assim, no presente estudo, buscar-se-á 

descobrir as relações entre a qualidade motivacional de estudantes de língua inglesa 

e as variáveis sexo, idade e natureza da instituição. 

Tendo então o problema de pesquisa, optou-se pelo embasamento 

teórico na perspectiva sócio cognitivista da motivação. Dentre as teorias 

contemporâneas, incluídas nessa abordagem, selecionou-se a Teoria da 

Autodeterminação de Ryan e Deci (2000), que focaliza a motivação intrínseca e os 

tipos qualitativamente diferenciados de motivação extrínseca. Nesta perspectiva 

teórica, pressupõe-se que a qualidade motivacional é associada com resultados 

positivos e benefícios para o desenvolvimento dos estudantes na escola. Além disso, 

os estudos nela embasados, buscam descrever os ambientes de interação que 

potencialmente promovem a motivação autônoma, fortalecendo as necessidades 

psicológicas básicas de autonomia, competência e pertencimento.  

O presente estudo terá a seguinte organização: no Capítulo 2 serão 

apresentados alguns aspectos introdutórios sobre a motivação no contexto escolar. 

No Capítulo 3, a revisão da Literatura, mais especificamente o referencial teórico 

escolhido; No Capítulo 4, uma síntese de pesquisas Brasileiras e Internacionais 

sobre a motivação no ensino de Língua Estrangeira; a seguir, no Capítulo 6, os 

procedimentos éticos e metodológicos juntamente com os instrumentos elaborados 

para a coleta dos dados; finalmente, teremos os resultados obtidos a partir da 

aplicação do instrumento e da análise estatística, seguidos da discussão, conclusão, 

e referências. 
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2 CAPÍTULO – MOTIVAÇÃO E A APRENDIZAGEM ESCOLAR 

 

O tema motivação está presente em quase todas as áreas da vida 

quotidiana, isto é, no trabalho, nos cuidados com a saúde, na religião, e até mesmo 

na educação e em diversas atividades da área acadêmica. Mas o que é motivação? 

De origem latina, a palavra motivação, vem do verbo movere e do substantivo 

motivum que originaram posteriormente nossa palavra motivo. Motivação é então 

definida como o motivo, a razão pela qual um indivíduo põe em ação algum plano 

em sua vida. Além do motivo para a realização de determinada atividade, a 

motivação também é um fator psicológico que conduz o indivíduo a escolher o que 

fará, instiga suas ações, orienta instintos e comportamentos. É devido à motivação 

que o ser humano também persiste e mantém seus objetivos com a finalidade de 

realizar determinada tarefa. Para isso, despende tempo, energia e coloca 

disponíveis seus talentos e conhecimentos (BZUNECK, 2009). 

A motivação é um assunto complexo, multifacetado e 

multideterminado (LINNENBRINK, PINTRICH, 2002) pois engloba vários fatores. 

Apenas pode ser inferida a partir do comportamento observável ou pelo autorrelato 

da pessoa. Na escola, a motivação do estudante está, entre outras variáveis, 

relacionada com as atividades propostas pelo professor, isto porque estas tem 

características diferentes daquelas comumente realizadas pelas crianças como 

brincar, fazer um esporte etc. Bzuneck (2009) assinala que a motivação do 

estudante é principalmente de natureza cognitiva, isto porque, envolve 

concentração, processamento de informações e raciocínio para a resolução de 

problemas. Este autor ainda aponta que, sob o enfoque do construtivismo, o 

estudante é o “ator principal” de sua aprendizagem, portanto, cabe a ele mesmo a 

responsabilidade de realizar determinados processos cognitivos. Aponta, também, 

que dentro da escola o estudante precisa cumprir um currículo obrigatório, realizar 

todas as atividades propostas, estudar conteúdos variados durante as séries, sendo 

estes, geralmente, difíceis, abstratos e longos, fazer provas que muitas vezes 

envolvem reações afetivas intensas como ansiedade, vergonha, entre outras. 

Bzuneck (2009) também ressalta que a motivação do estudante em 

sala de aula apresenta dois níveis de efeitos: imediatos e finais. Os primeiros 

relacionam-se com o envolvimento espontâneo e escolha do estudante para com a 

atividade proposta. Neste caso, ele participa ativamente na aprendizagem, esforça-
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se e persiste na exigência requerida pela tarefa, consequentemente, é considerado 

motivado. Em contraposição, aquele estudante que não investe esforços ou não faz 

o mínimo possível para a execução daquilo que lhe foi proposto, é desmotivado e, 

como resultado, não aprende. Ressalta-se que o envolvimento ou esforço do 

estudante deve ser de qualidade, incluindo o uso de estratégias de aprendizagem 

cognitivas, metacognitivas e gerenciamento adequado de recursos, o que se 

configura em processamento profundo de informações. Os efeitos finais da 

motivação referem-se aos resultados de aprendizagem ou tipos de desempenho os 

quais, em última instância, decorrem da qualidade do envolvimento durante o 

processo de aprendizagem. Em outras palavras, um estudante motivado envolve-se 

com qualidade na aprendizagem e obtém resultados educacionais positivos; ao 

contrário, baixo envolvimento e resultados pobres são os efeitos finais da 

desmotivação. A motivação, no entanto, não é característica individual, imutável, 

mas acontece quando as atividades propostas são desafiadoras e estimulam os 

estudantes a usarem estratégias adequadas de aprendizagem. 

Bzuneck (2009) ainda afirma que um estudante motivado para a 

aprendizagem tem um rendimento escolar adequado, superando inclusive 

expectativas anteriores acerca de seu desempenho já previamente identificado pelo 

professor, baseando-se nas próprias características pessoais. Porém, um estudante 

desmotivado não alcançará os mesmos resultados, ou seja, terá notas baixas e um 

rendimento aquém do conteúdo ensinado. Isso demonstra que a motivação está 

diretamente relacionada com o resultado atingido pelos estudantes durante as aulas.  

Muitos educadores se preocupam com a falta de motivação, ou 

melhor, com a falta de motivação de seus estudantes em sala de aula. Isso porque, 

o estudante desmotivado estuda pouco e, portanto, não aprende pouco daquilo que 

foi ensinado. Assim, a falta dos conhecimentos socialmente relevantes ou exigidos 

dificulta que os estudantes se tornem cidadãos competentes. A desmotivação resulta 

principalmente em falta de esforço. Mas qual é o real motivo da desmotivação em 

sala de aula? É difícil perceber se um estudante está motivado ou desmotivado 

porque, muitas vezes, ao se olhar para a criança acredita-se que esta  se encontra 

aparentemente atenta, prestando atenção ao conteúdo da aula, porém não se sabe, 

mas a mente dela pode estar em outra realidade, com outros pensamentos. 

Segundo Bzuneck (2009) é preciso identificar qual é o real motivo da 

falta de motivação, sendo necessário que o professor conheça mais o seu aluno, isto 
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é, conheça o potencial do estudante, principalmente seus conhecimentos prévios e 

estratégias de aprendizagem que utiliza. Apesar de muitas dúvidas e preocupações 

a respeito do tema, muitas vezes pais e professores não conseguem apontar o 

porquê da falta de motivação do estudante, isto porque a desmotivação não é 

facilmente identificada.  

De acordo com Anderman e Maher (1994), Kaplan e Maher (2002), 

Zusho e Pintrich (2001), Rufini, Bzuneck e Oliveira (2011), existe uma diminuição da 

motivação dos estudantes quando esses atingem as últimas séries do Ensino 

Fundamental e entram no Ensino Médio. De acordo com esses autores, pode-se 

dizer que nas séries iniciais ou na educação infantil não se identificam problemas 

motivacionais. No entanto, assim que progridem nas primeiras séries do Ensino 

Fundamental alguns problemas surgem, talvez devido às exigências da escola, a 

novidade de ter que ficar sentados prestando atenção no professor, provas com 

datas marcadas etc. Um pouco depois, já no Ensino Médio, são comuns dificuldades 

de compreensão com relação a disciplinas, com frequência, por falta de 

conhecimentos prévios, acarretando desmotivação.  

Esse fato surpreende aos pais e professores, porque não entendem 

a razão para a falta de curiosidade e a perda da energia para o estudo. Todavia, 

nem todos os estudantes se desmotivam, alguns ainda se esforçam e se envolvem 

nas atividades escolares propostas em sala de aula. Qual será a causa disso? 

Boekaerts (2003), Pajares e Urdan (2003) e Zusho e Pintrich (2001) argumentam 

que os jovens atualmente estão envolvidos com vários atrativos da vida moderna e 

suas prioridades estão relacionadas com os amigos. As atividades fora da escola 

são mais atraentes, desviando a atenção e o interesse dos estudantes, causando 

desinteresse pelas atividades acadêmicas. Além disso, na medida em que se 

ampliam as relações interpessoais, os jovens, em geral, já não têm mais a mesma 

orientação e o controle dos adultos em suas vidas, comparando-se com o período 

da infância.  

Segundo Linnenbrink e Pintrich (2002), há evidências na literatura 

que sustentam o fato de que os estudantes necessitam de motivação e de 

habilidades cognitivas para se saírem bem na escola, em outras palavras, os dois 

fatores interagem para influenciar a aprendizagem e o desempenho escolar. De 

acordo com a perspectiva sócio cognitivista, os estudantes são motivados de várias 

formas e intensidade, sendo um problema importante para professores e 
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pesquisadores entender como e por que os estudantes são motivados para aprender 

na escola. Isso significa que não basta rotular os alunos como motivados ou 

desmotivados, mas, as teorias contemporâneas da motivação podem esclarecer as 

nuances desse processo a partir de conceitos como a autoeficácia, atribuições, 

motivação intrínseca e adoção de metas. 

A motivação não é uma característica estável (traço de 

personalidade), ao contrário, para a abordagem sócio cognitivista, ela é contextual, 

situada e específica para uma aérea de conhecimento, ou conteúdo escolar. Apesar 

de esta constatação dificultar a pesquisa científica sobre o tema, para a escola e 

educadores, ela traz uma perspectiva positiva em relação aos esforços para o 

planejamento escolar e organização da escola. Em outras palavras, as ações do 

professor, assim como, a organização da escola podem contribuir para a melhoria 

da motivação dos estudantes. Outra afirmativa, decorrente desta mesma 

perspectiva, a qual tem importância particular para o presente estudo, é que a 

motivação varia de acordo com o conteúdo escolar ou disciplina e os instrumentos 

de avaliação elaborados para avaliar a motivação em geral, não são úteis para a 

investigação relativa a conteúdos específicos. Finalmente, há uma influência direta 

na motivação dos estudantes dos fatores culturais, demográficos ou de 

personalidade, como também, tem um papel chave na mediação entre seu 

envolvimento e desempenho, o que eles pensam a respeito sobre sua motivação e 

aprendizagem (LINNENBRINK; PINTRICH, 2002). 

Os problemas motivacionais vinculados à educação podem, 

segundo Brophy (2008) serem organizados em três categorias. A primeira refere-se 

ao contexto social no qual a aprendizagem acontece, especificamente o clima da 

sala de aula, as características comunidade de aprendizagem e as estruturas de 

meta de sala de aula. A segunda relaciona-se com as expectativas dos estudantes a 

respeito de sua situação acadêmica, social ou de desempenho. A terceira vincula-se 

com a realização das atividades de aprendizagem. As três categorias de problemas 

são importantes, no entanto, no desenvolvimento das pesquisas o ambiente social e 

as expectativas tiveram prioridade, ficando a questão do valor menos investigada.  

Ao destacar o valor, Brophy (2008) afirma que a motivação dos 

estudantes no contexto escolar relaciona-se fortemente com as características das 

atividades propostas. Os professores poderiam incentivar seus estudantes a 

apreciarem e a valorizarem aquilo que estão aprendendo com a apresentação de 
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tarefas relacionadas com os interesses prévios, com características de desafio 

ótimo, ou seja, não fáceis demais que causem tédio, tampouco tão difíceis que 

levem a emoções negativas como ansiedade. Neste sentido, segundo o mesmo 

autor, o aluno precisa ver sentido pessoal na atividade, além de perceber que esta 

seja merecedora de seu envolvimento. Como assinalado anteriormente, a escola 

compete pela atenção dos alunos que é voltada mais para situações da vida social 

e, para vencer essa competição, é necessário um planejamento minucioso tendo 

como foco o desafio de mostrar aos estudantes que existe valor naquilo que lhes é 

apresentado. 

Outros estudiosos comentam que a valorização da atividade 

contribui para a motivação do estudante em sala de aula. Wigfield e Eccles (2000), 

proponentes da Teoria Expectativa-valor, afirmam que o valor e a probabilidade de 

sucesso em certa atividade é o determinante na escolha de realizar ou não certa 

atividade. Subdividem o construto valor em quatro componentes: o valor adquirido, o 

valor intrínseco, o valor de utilidade e o valor de custo.  

O valor adquirido refere-se à importância que a pessoa dá ao fazer 

bem uma atividade pedida. O segundo valor, o valor intrínseco, pode ser dito como 

sendo a satisfação que o indivíduo tem ao realizar o que lhe foi proposto, além 

disso, esse tipo de valor também se assemelha, muitas vezes, à motivação 

intrínseca. O valor de utilidade se reporta aos planos futuros de uma pessoa, ou 

seja, as atividades presentes serão úteis para ele ou ela em um tempo futuro 

próximo? E finalmente, o valor de custo, focaliza naquilo que o indivíduo, ao realizar 

a atividade, tem que abdicar para que esta seja realizada com sucesso, podendo 

surgir questões como: Vou ter que me esforçar muito? Quanto tempo eu vou “gastar” 

para concluir esse exercício?  

Assim, relacionando o que esses autores mencionaram sobre valor e 

os quatro tipos de valores descritos anteriormente, presentes na Teoria Expectativa-

Valor de Wigfield e Eccles (2000), verifica-se que em sala de aula, mais 

especificamente, ao buscar alcançar seus objetivos, o estudante foca, então, suas 

energias no resultado da atividade feita, mesmo sendo este, positivo ou negativo. À 

medida que isso acontece, o estudante se envolverá na atividade e, portanto, 

estabelecerá o seu foco, descobrirá o valor intrínseco e o valor de utilidade que esta 

tarefa apresenta de uma maneira persistente. Além dessa identificação do estudante 

com o valor da atividade, aponta-se também a figura do professor. Este, ao 
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demonstrar o valor da tarefa, ao ajudar a entender que aquela atividade é 

importante, contribui para o surgimento ou o fortalecimento da motivação do 

estudante. Isto porque, nesta situação provavelmente o estudante se sinta autônomo 

e perceba que a atividade é importante para sua aprendizagem.  

Ao considerar a importância da motivação para a aprendizagem, o 

desempenho, a realização, a persistência, entre outros resultados positivos no 

contexto educacional, nas últimas décadas foram elaboradas várias teorias 

motivacionais, que se configuram em conjuntos de leis, regras que englobam 

construtos interrelacionados com a motivação. De acordo com Linnenbrink e Pintrich 

(2002) na perspectiva da abordagem sócio cognitivista da motivação, diversas 

teorias e construtos têm sido elaborados nos últimos anos, os quais têm importância 

teórica e para a orientação das pesquisas. No entanto, em muitos casos, nas 

situações práticas da sala de aula e da escola podem gerar confusão para os 

professores ou gestores e pouco contribuir para o fortalecimento da motivação e da 

aprendizagem dos estudantes. Para compreender algumas características do 

contexto escolar de ensino e aprendizagem de língua inglesa no Paraná-Brasil, foi 

selecionado como referencial teórico a Teoria da Autodeterminação (TAD).  

Nesta introdução foram apresentados alguns aspectos da motivação 

no contexto escolar. Na sequência, o referencial teórico que embasa o estudo, 

seguido das pesquisas brasileiras e internacionais sobre o tema. 
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3 CAPÍTULO – TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO 

 

No presente capítulo será apresentado o referencial teórico 

escolhido para embasar a presente pesquisa, a Teoria da Autodeterminação (TAD). 

Justifica-se a escolha devido ao fato de que esta considera a motivação em um 

aspecto qualitativo, resultando em melhor envolvimento e desempenho. 

A TAD é uma macro teoria que pressupõe os seres humanos como 

possuidores de uma tendência natural para o crescimento e o desenvolvimento 

saudável. Propõe, ainda, a existência de necessidades psicológicas básicas: a 

autonomia, a competência e o pertencimento, considerando-as a base para a 

motivação autônoma e para o desenvolvimento psicológico. A TAD, além disso, é 

uma abordagem referente à motivação humana que enfatiza as fontes motivacionais 

internas do indivíduo ao explicar o desenvolvimento saudável da personalidade e a 

autorregulação autônoma. Os estudos realizados sob esse enfoque teórico 

concentram-se nas influências socioculturais da motivação (REEVE; DECI; RYAN, 

2004). 

No início dos anos 70, as investigações acerca da motivação 

focalizavam os efeitos de contingências instrumentais extrínsecas, as quais 

buscavam comprovar vínculos entre o acesso a um reforçador arbitrário e a 

apresentação de um determinado comportamento. De acordo com Lepper e 

Henderlong (2000), a hegemonia desse modelo explicativo foi diminuída em razão 

de questionamentos sobre o seu alcance acerca da aprendizagem humana. Assim, 

emergiram teorias que se voltaram para a definição e a identificação da motivação 

intrínseca. 

Segundo Bzuneck e Guimarães (2010) Hunt, nos anos 60, foi o 

primeiro autor a utilizar o termo motivação intrínseca, chamando a atenção para a 

importância do controle pessoal na motivação. Os pesquisadores concentravam-se 

na diferenciação entre os dois tipos de motivação, a extrínseca, explorada na 

tradição da aprendizagem operante, e a intrínseca, construto mais recente. O foco 

dos estudos era descobrir as relações e os efeitos entre as motivações intrínseca e 

extrínseca.  

Na perspectiva comportamentalista ou aprendizagem operante, todo 

comportamento seguido de um reforço teria aumentada a sua probabilidade de 

ocorrência. Os resultados das primeiras investigações norteadas pela abordagem 
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sócio-cognitivista, realizadas em diferentes contextos de pesquisa refutaram tais 

afirmativas, mostrando que um comportamento regulado por motivação intrínseca 

não seria fortalecido pelas consequências, ao contrário, teria diminuída a sua 

ocorrência. 

A elaboração da TAD se inicia, então, quando Deci (1972) relatou 

experiências nas quais a motivação intrínseca para a realização de uma atividade 

diminuía, quando a ação era contingente ao pagamento em dinheiro, a ameaças ou 

a feedback negativos para desempenhos ruins. Nesse mesmo espaço de tempo, 

outras investigações envolvendo pessoas de diferentes faixas de idade, 

escolaridade, empregando procedimentos variados, em locais diversos, chegaram a 

resultados semelhantes. Isto é a motivação intrínseca diminuiu após o recebimento 

de uma recompensa. A constatação foi a seguinte: a qualidade e a criatividade 

destinada para a realização de uma tarefa, que seria feita de modo voluntário, 

seriam influenciadas de modo negativo caso fossem ofertadas recompensas em 

forma de suborno. Além disso, haveria diminuição da motivação intrínseca em 

relação àquela atividade (LEPPER; HENDERLONG, 2000). 

Tais observações levaram os pesquisadores a estudar quais seriam 

as condições externas que afetariam a motivação intrínseca. Em contraposição, 

naqueles estudos, as recompensas não contingentes ao desempenho não tiveram 

influência sobre a motivação intrínseca, enquanto que as verbais aumentaram seus 

indicadores. Ryan e Deci (2000) sintetizaram os resultados das investigações 

realizadas após os primeiros experimentos, indicando que haveria prejuízo para a 

motivação intrínseca, em relação a atividades inicialmente interessantes, quando 

fossem oferecidas recompensas materiais concretas, como dinheiro, ou simbólicas, 

como uma medalha; quando a pessoa tivesse expectativas de recebê-las durante a 

execução da atividade; e que fossem contingentes ao envolvimento na tarefa. Uma 

descoberta interessante foi que as recompensa verbais, ou elogios, tiveram um 

efeito de promover, mais do que prejudicar, a motivação intrínseca dos participantes. 

Para compreender, explicar e propor intervenções foram, então, 

formuladas as bases para o que Deci (1972) chamou de Teoria da Avaliação 

Cognitiva (TAC), a primeira micro teoria componente da TAD. O conceito central da 

TAC é o de motivação intrínseca, que significa a realização da atividade por sua 

própria causa, sem a necessidade de prêmios ou de ameaças. Uma das suas 

proposições foi que se o evento seguido à realização de uma tarefa fosse 
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informativo ou controlador este levaria a uma provável motivação subsequente. No 

primeiro caso, a oferta de uma recompensa que oferecesse informação sobre o 

desempenho na atividade aumentaria a motivação intrínseca; no segundo caso, 

entretanto, quando a recompensa fosse percebida como forma de controle ou 

coação, haveria prejuízo ou diminuição da motivação intrínseca. 

A micro teoria da Avaliação Cognitiva, portanto, fundamentou a 

análise dos efeitos do uso de recompensas ou feedback para a motivação, isto é, 

como eventos externos podem influenciar de modo positivo ou negativo a qualidade 

motivacional. Para isto analisa o processo cognitivo envolvido no problema por meio 

de dois aspectos: a percepção do lócus de casualidade e a percepção da 

competência. O primeiro aspecto relaciona-se com a autonomia, ou seja, à medida 

que um evento faz com que um indivíduo mude sua percepção em relação ao seu 

lócus de casualidade, de interno para externo, este não se sente autônomo e 

motivado para agir, neste caso, o nível de motivação seria baixo. No entanto, se o 

indivíduo identifica o lócus de causalidade como sendo interno, por consequência, 

sua motivação aumenta e, portanto, ele tem mais autonomia para agir perante a 

situação em que se encontra (DECI, 1972; RYAN; DECI, 2004).  

O segundo aspecto abordado dentro desta micro teoria é a 

percepção de competência, ou seja, quando uma pessoa se considera competente 

ao enfrentar uma situação ou evento. Neste momento, o nível de motivação 

intrínseca aumenta. Por outro lado, se esse indivíduo considera-se totalmente 

incapaz, sua motivação tende a diminuir. Neste sentido, o ambiente social precisa 

oferecer indícios de que a pessoa é capaz de realizar ou atender as demandas. Mas, 

a percepção de competência deve acontecer em um ambiente de promoção de 

autonomia, porque, em caso contrário não é suficiente saber-se capaz, mas sentir-se 

marionete das contingências ambientais, ou, em outros termos com lócus de 

causalidade externo. 

A segunda micro teoria, proposta por Ryan e Deci (2004) foi a Teoria 

das Necessidades Básicas (TAB), a qual possibilita a compreensão de problemas 

investigados à luz da TAC (os efeitos das recompensas externas sobre a motivação 

intrínseca, por exemplo) e amplia o espectro dos temas de interesse da área. A 

teoria das Necessidades Básicas propõe que todo ser humano possui necessidades 

psicológicas básicas, cuja satisfação relaciona-se com a motivação, 

desenvolvimento e bem estar, fazem com que o indivíduo tenha um relacionamento 



25 
 

saudável e efetivo com o ambiente em que vive e são também determinantes da 

motivação intrínseca (RYAN; DECI, 2004). 

De acordo com Reis, Sheldon, Gable, Roscou e Ryan (2000); RYAN, 

2000), as necessidades são consideradas nutrientes essências para o crescimento, 

a integridade e a saúde. Esta ideia é baseada no conceito de necessidades advindos 

da biologia e de ciências evolutivas as quais certificam a existência de uma 

necessidade com base em critérios funcionais. Tomemos como exemplo a vida de 

uma planta que precisa de água, luz do sol e minerais específicos. A ausência de um 

desses elementos impede seu crescimento e a leva à morte. Nessa perspectiva, as 

três necessidades básicas (competência, autonomia e pertencimento) são de modo 

análogo, essenciais para o crescimento pessoal, integridade e bem estar dos seres 

humanos. 

A necessidade de competência é um conceito compartilhado por 

autores como White (1975 apud GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004), que 

indicou a necessidade de pessoa se sentir eficaz nas suas interações. Essa 

explicação foi proveniente do seu descontentamento perante as explicações 

decorrentes da teoria do drive a respeito da motivação. Segundo o autor, o ser 

humano devido às poucas capacidades e habilidades, disponíveis no início da vida, 

seria incapaz de interagir adequadamente com seu ambiente. Assim, para sobreviver 

e se adaptar precisaria estabelecer estratégias para o sucesso de suas interações. 

Chamou então de motivação para a competência aquilo que leva o indivíduo a 

buscar desafios que lhe permitam constatar suas habilidades reais e também 

aumentá-las. Em tais situações observam-se sentimentos de eficácia na ação, que é 

visível quando uma criança pequena consegue realizar algo pela primeira vez, por 

conta própria.  

Bandura (1997) trabalhou com o conceito de autoeficácia, 

descobrindo que o fato de a pessoa acreditar ser capaz de organizar as ações 

necessárias para conseguir resultados esperados, seria um determinante crítico para 

a saúde psicológica. Para a TAB, a satisfação da necessidade de competência é 

considerada fundamental para a motivação, sendo essencial que a pessoa perceba 

a efetividade dos seus esforços e a capacidade para atingir resultados desejados. 

Nesse sentido, o contexto social deveria oferecer desafios ótimos, ou seja, um passo 

adiante das reais capacidades individuais para que o indivíduo possa exercitar suas 
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habilidades e ter satisfeita a sua necessidade por competência (PATRICK; KNEE; 

CANEVELO; LONSBARY, 2007). 

A necessidade psicológica básica por autonomia significa que o 

indivíduo precisa perceber-se como origem das próprias ações, ideia defendida por 

deCharms, por meio do conceito de lócus de causalidade. A causa da ação teria um 

local, interno ou externo. No primeiro caso, lócus interno de causalidade, a pessoa 

se percebe como autônoma, origem, ou no comando das próprias ações. Como 

resultado, a pessoa tem uma motivação de qualidade para se envolver na tarefa ou 

em uma atividade. No segundo caso, lócus externo de causalidade a pessoa se 

percebe como sendo comandada por forças ou demandas externas, ou em outras 

palavras, a origem da ação não está dentro dela. Nesse caso, a motivação 

resultante seria de baixa qualidade. Esse autor descreve que as pessoas são 

naturalmente propensas a fazer alguma atividade por que sentem vontade e não por 

se sentem obrigadas realizar a mesma. Assim sendo, seus hábitos e conhecimentos, 

combinados com a motivação, contribuem para que o indivíduo se considere como 

origem da ação, possuindo, portanto, um locus de casualidade interno.  

Com base nesse locus interno, a pessoa fixa metas, apresenta 

comportamentos intrinsecamente motivados, planeja suas ações e demonstra seus 

acertos e suas dificuldades. Por outro lado, quando o indivíduo não se sente como 

origem da ação, seu locus de casualidade é externo, isto é, a pessoa sente-se uma 

marionete já que todos os seus comportamentos são identificados como sendo 

externamente regulados. Neste caso, a pessoa identifica-se como sendo fraca, 

ineficaz, e, por conseguinte, sua motivação intrínseca fica prejudicada (BZUNECK; 

GUIMARÃES, 2004). 

O indivíduo autônomo age a partir do interesse e de valores 

integrados. Para ele, o comportamento é uma expressão do self, isto é, a ação é 

influenciada por fontes internas, ou seja, os agentes destas ações concordam com 

elas e agem de maneira a integrar os valores e terem iniciativa para agir perante 

determinada situação, dentro daquele ambiente social. Ainda complementando a 

necessidade de autonomia, Skinner e Belmont (1993) afirmam que esta é definida 

como sendo a necessidade de escolher ou experimentar determinada ação. 

A satisfação da necessidade de competência, em um ambiente 

favorável a percepção de autonomia são elementos fundamentais para a motivação, 

crescimento e bem-estar. No entanto, a necessidade de pertencimento, que significa 
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precisar estar vinculado e compreendido por outros é apontada pelos proponentes 

da TAD como o terceiro componente indispensável. 

A necessidade de pertencimento é conceituado na literatura, em 

muitas teorias da motivação e desenvolvimento humano como necessidade de 

intimidade, de ser compreendido, valorizado e cuidado (BAUMEISTER; LEARY, 

1995). Para a TAD, as pessoas necessitam de relacionamentos estáveis, seguros e 

duradouros. A frustração dessa necessidade ou a ameaça de perda de vínculos 

afetivos importantes pode até trazer problemas psicológicos e longa duração. Em 

termos motivacionais, funciona como um pano de fundo para o envolvimento em 

uma atividade, ou seja, ter empatia, pelos outros, perceber-se importante e 

valorizado traz a energia necessária para enfrentar desafios e arriscar-se em 

situações novas e desconhecidas. 

A necessidade de pertencimento (RYAN; DECI, 2004) é um 

sentimento de estar conectado a outros, isto é, a sensação de poder se sentir 

incluído em um grupo. É quando o indivíduo sente que pertence ao ambiente social 

em que está inserido, percebendo-se como querido e pertencente àquela 

comunidade. Essa relação de pertencimento tem a ver com a posição social do 

indivíduo na comunidade em que está inserido. O ser humano precisa se sentir 

importante e assumir os papéis que lhe foram atribuídos socialmente, como por 

exemplo, o papel de esposa, de marido, de filho (a) e até mesmo de estudante. Ao 

se sentir acolhido, pelo ambiente em que vive sente-se competente e autônomo, e, 

portanto, motivado. Essa necessidade de pertencer, segundo Guimarães e 

Boruchovich (2004) influencia a motivação intrínseca de uma pessoa, mesmo que 

grande parte das atividades intrinsecamente motivadas sejam realizadas 

isoladamente. Uma sensação de segurança capacita o indivíduo para o crescimento 

saudável. Segundo Skinner e Belmont (1993) a necessidade de pertencer ou 

estabelecer vínculos está relacionada ao envolvimento, ou seja, um indivíduo 

somente se motiva a fazer algo caso sinta que existe uma boa qualidade 

interpessoal com sua comunidade. 

A Teoria da Integração Organísmica (TIO) a terceira micro teoria 

possibilita um avanço na compreensão da qualidade da motivação humana. 

Segundo seus proponentes, baseia-se na afirmação que os indivíduos são 

naturalmente predispostos a integrar suas experiências contínuas, assumindo que 

essas experiências possuem os nutrientes para a tal objetivo. Se, por exemplo, uma 
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fonte de motivação externa (motivação extrínseca) é dirigida a alguém durante uma 

atividade desinteressante, o indivíduo, consequentemente não estaria 

intrinsicamente motivado, isto porque, as pessoas tendem a internalizar essa 

atividade como sendo inicialmente uma regulação externa. Portanto, quanto mais a 

regulação é internalizada, mais esta se torna integrada ao self e o 

consequentemente o comportamento mais autodeterminado  

Sendo assim, a motivação extrínseca pode ser autodeterminada à 

medida que o indivíduo internaliza regras ou valores externos, impostos, muitas 

vezes, pelo ambiente em que vive. Surge então o continuum (Figura 1) que 

considera que uma vez medida a qualidade da motivação extrínseca, esta podia 

melhorar, havendo uma internalização dos valores ou demandas externas.  

A desmotivação, primeiro tipo de motivação dentro do continuum, é o 

estado de completa falta de vontade para agir em determinada situação. Esse 

estado tem origem no sentimento de incompetência que a pessoa tem para 

conseguir algo ou a falta de valorização da atividade em questão.  Na sequência do 

continuum, encontra-se a motivação extrínseca, que por sua vez se subdivide em 

quatro tipos de regulação externa, variando de acordo com o sucesso no processo 

de internalização de regras e valores externos. São elas: motivação extrínseca por 

regulação Externa, motivação extrínseca por regulação Introjetada, motivação 

extrínseca por regulação Identificada e finalmente, a motivação extrínseca por 

regulação Integrada (RYAN; DECI, 2004).  

O comportamento de um indivíduo que age por motivação extrínseca 

por regulação Externa é aquele no qual a pessoa age simplesmente para obter uma 

recompensa ou evitar qualquer tipo de punição. A motivação extrínseca por 

regulação Introjetada se refere a um comportamento regulado de modo um pouco 

mais autônomo, porém ainda não totalmente internalizado. Aqui, o indivíduo realiza 

uma tarefa para evitar a culpa ou a vergonha perante uma determinada situação.  

A motivação extrínseca por regulação Identificada faz com que a 

pessoa aja porque já se identifica com a atividade proposta. É o tipo mais 

autodeterminado de motivação extrínseca e por isso é considerado um aspecto do 

processo de transformação que ocorre dentro do indivíduo. Este ser passa agir de 

uma forma menos regulada externamente e atinge um comportamento autorregulado 

e quase identificado.  
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Finalmente, o último tipo é a motivação extrínseca por regulação 

Integrada que se reporta a um comportamento autônomo de motivação extrínseca. 

Esse comportamento relaciona-se com as experiências positivas que a pessoa tem 

perante uma tarefa, porém ainda é considerado extrínseco porque o indivíduo age 

para obter resultados pessoais importantes ao invés de agir simplesmente porque a 

atividade lhe traz satisfação ou prazer, características da motivação intrínseca 

(RYAN; DECI, 2004). 

O último ponto do continuum, a motivação intrínseca, conceitua-se 

por demonstrar a apreciação e o prazer do indivíduo ao realizar uma atividade ou 

uma situação específica. Além disso, a motivação intrínseca relaciona-se com a 

questão do interesse da pessoa durante a execução de determinada tarefa. Se a 

atividade for prazerosa e desafiadora, vai ser interessante e consequentemente, 

essa pessoa estará intrinsecamente motivada para agir (RYAN; DECI, 2004).  

 

Figura 1 - Continuum – Teoria da Autodeterminação  

____________________________________________________________________________ 

  DESMOTIVAÇÃO                         MOTIVAÇÃO EXTRÍNSECA                 MOTIVAÇÃO INTRÍNSECA 

____________________________________________________________________________ 

 

NÃO REGULADO       Regulação Externa→ Regulação Introjetada→ Regulação Indentificada→ Regulação Integrada       REGULADO INTRINSECAMENTE 

 

Fonte: o próprio autor 

 

Em seguida, Ryan e Deci (2000; 2004) propõem, ainda outra micro 

teoria, que discute a questão da personalidade. Dizem que esta tem uma orientação 

para ser controladora (autônoma) ou controlada, a Teoria da Orientação de 

Casualidade. Essa micro teoria está relacionada com características de 

personalidade de um indivíduo que, na interação com o contexto, resultam em 

aspectos pessoais de enfrentamento nas relações interpessoais: tendência para o 

controle ou para a promoção de autonomia.  

Essa teoria foi desenvolvida para investigar a avaliação descritiva do 

comportamento, da motivação e da experiência de uma pessoa em determinado 

evento dentro de um contexto social imediato e também dentro dos recursos internos 

de um indivíduo. As orientações motivacionais de um indivíduo dentro de um 

contexto apontam dois aspectos da personalidade da pessoa que são integrais em 
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relação ao comportamento por regulação e a experiência, isto é, algumas pessoas 

são altamente capazes de se autorregular conforme suas necessidades, seus 

desejos, portanto possuem uma orientação de casualidade autônoma. Outras, no 

entanto, parecem apresentar uma orientação mais controlada, ou seja, precisam de 

incentivos sociais e ambientais para manter o seu comportamento (MARQUES; 

ZANCANARO, 2007). A primeira reporta-se a um comportamento de interesse 

repleto de valores intrínsecos que normalmente levam a pessoa a uma motivação 

intrínseca e estão bem integrados com a motivação extrínseca. Em seguida, a 

orientação controlada conduz um indivíduo a ter controle e diretrizes apontando para 

a melhor ação. Esta se identifica com a regulação externa introjetada. A última 

orientação, a pessoal, foca na atenção em indicadores de comportamento 

completamente não intencionais, ou seja, o indivíduo age, mas não tem vontade ou 

intenção nenhuma de realizar aquela atividade. Pode-se dizer que esta orientação, 

então, aproxima-se bastante do conceito da desmotivação (RYAN; DECI, 2004). 

Finalmente, Lens, Matos e Vansteenkiste (2008), colaboraram para o 

desenvolvimento de outra micro teoria. Essa é chamada de teoria do Conteúdo de 

Metas, é recente, carecendo de estudos linguísticos que a baseie, no entanto, 

verifica-se aqui que o indivíduo tem uma meta, ou um objetivo a alcançar e para 

atingir o que pretende, essa pessoa precisa ter uma forte qualidade motivacional, 

seja ela intrínseca ou extrínseca. São chamadas metas intrínsecas e metas 

extrínsecas por que o indivíduo precisa identificar o porquê e o para quê da atividade 

proposta. As metas intrínsecas estão relacionadas com o meio social, a 

aprendizagem, o contexto familiar e à saúde enquanto as metas extrínsecas 

relacionam-se à fama, sucesso, dinheiro e aparência. As primeiras satisfazem as 

necessidades psicológicas individuais e as últimas relacionam-se ao bem-estar e à 

adaptação psicológica, ambas positivamente. Se a pessoa, somente se identificar 

com as metas extrínsecas, provavelmente apresentará uma aprendizagem 

superficial, um baixo bem-estar e uma ansiedade extrema, porém se esta visualizar 

suas metas intrínsecas, a motivação ocorrerá e juntamente com ela, uma 

aprendizagem mais profunda e segura (LENS; MATOS; VANSTEENKISTE, 2008). 

Em suma, as proposições da TAD focalizam o self, isto porque essa 

teoria considera o indivíduo como um ser ativo, que se dirige ao crescimento em sua 

interação com as estruturas sociais. Dentro desta concepção, o indivíduo busca 

através de atividades interessantes alcançar objetivos como por exemplo: 
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desenvolver habilidade e exercitar capacidades, estabelecer vínculos sociais e 

finalmente, adquirir sentido do seu self por meio de experiências intrapsíquicas e 

interpessoais. Neste sentido, as pessoas são naturalmente predispostas a executar 

uma atividade porque apresentam uma vontade ou porque desejam e não somente 

por serem obrigadas (GUIMARÃES, 2003).  

Ao agir de forma intencional para mudar um determinado 

comportamento, a pessoa se sente como sendo a origem da ação e, portanto, seu 

lócus de casualidade é interno, ou seja, ela apresenta um sentimento de satisfação e 

de competência que leva o indivíduo a se sentir motivado intrinsecamente 

(BZUNECK; GUIMARÃES, 2004).  

A TAD ainda estuda a motivação apontando para o desenvolvimento 

cognitivo e social e para as diferenças individuais. Cada uma das micro teorias 

relatadas anteriormente aborda um aspecto da motivação e explica como seus 

construtos influenciam o comportamento do indivíduo e sua personalidade (RYAN; 

DECI, 2004). 
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4 CAPÍTULO –PESQUISAS BRASILEIRAS E INTERNACIONAIS SOBRE 

MOTIVAÇÃO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

A motivação ou desmotivação de aprendizes de língua estrangeira 

não está necessariamente vinculada com a questão da dificuldade do idioma. Muitas 

vezes, o estudante está desmotivado em outras disciplinas escolares também. Pode-

se dizer que o problema está em algumas atividades ou em alguns outros fatores 

que acontecem em sala de aula. É possível, por exemplo, que o estudante não se 

identifique com o professor, ou então com os colegas, e assim, a desmotivação 

ocorra (BZUNECK, 2004).  

Dörnyei (2006) diz que aprender uma língua estrangeira pode ser 

uma dificuldade sim, para o estudante. Isso ocorre porque a língua estrangeira 

apresenta estruturas gramaticais e lexicais diferentes e aspectos culturais e sociais 

muitas vezes não presentes na vida e na cultura deste indivíduo.  

Outros fatores determinantes da desmotivação do estudante para 

aprender língua estrangeira são discutidos dentro dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1998). Este documento identifica alguns desses fatores, 

principalmente aqueles presentes nas escolas regulares do ensino brasileiro, como, 

por exemplo, classes superlotadas, professores despreparados, falta de material 

didático etc. Esses são problemas organizacionais, mas ainda verificam-se também 

problemas linguísticos, pois, segundo o documento, o ensino de línguas é 

basicamente gramatical, dificultando o desenvolvimento de outras habilidades 

relativas ao conhecimento da língua, como a oral por exemplo.  

Almeida Filho (1993) destaca que, além da competência escrita da 

língua, o estudante precisa ter a competência comunicativa, que está muito mais 

relacionada à sua realidade e ao seu contexto social. Então, se o estudante não tem 

acesso a este conteúdo em sala de aula, sua motivação para aprender não 

acontece. Esse autor ainda destaca que ao aprender uma língua estrangeira, o 

estudante precisa ter contato com as estruturas linguísticas e também com o 

conhecimento sociolinguístico, discursivo e estratégico. Porém é necessário que as 

atividades propostas em sala de aula sejam relevantes e despertem o interesse 

deste estudante. Além disso, essa atividade precisa se adequar às necessidades 

deste aluno para que a motivação ocorra. No entanto, devido ao grande número de 

estudantes em sala de aula, à carga horária extensa dos professores e a todos os 
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problemas enfrentados em sala de aula, não se evidenciam os reais aspectos 

recomendados nas aulas de língua estrangeira no Brasil.  

Neste tópico, portanto serão apresentadas algumas pesquisas 

brasileiras sobre a motivação e o ensino de língua estrangeira. Essas pesquisas 

foram encontradas em sites de busca como Scielo, no banco de dissertações do 

portal da Capes e também no Google Acadêmico. Para uma busca mais precisa, 

selecionaram-se as palavras chaves como: motivação, língua inglesa, ensino e 

fundamental. E depois desta seleção, optou-se por um intervalo de 20 anos para a 

decisão final de quais pesquisas seriam aqui descritas. 

A primeira pesquisa encontrada foi de Sousa (2012) que investigou a 

se motivação em língua estrangeira é realmente o fator responsável pelo 

aprendizado deste idioma. Com o auxílio de autores como Boruchovitch (2000), 

Bzuneck (2000) e Gardner (1985), a autora usou da Teoria da Autodeterminação 

para comprovar que o a motivação dos alunos para aprender uma língua pode ser 

tanto intrínseca quanto extrínseca. Em sua pesquisa feita em um curso livre de 

inglês, Sousa (2012) aplicou um questionário com 18 questões discursivas a seus 

alunos avançados da escola (32 alunos, no total) entre 14 a 29 anos, cursando 

quase seis anos de inglês. Ao responderem os questionários, os alunos apontaram 

várias razões para estudarem inglês. São elas: o gosto pela língua, o prazer de 

estudar, conhecimento, a apreciação pelo professor, obrigação, melhores 

oportunidades de emprego etc. Seguindo então o referencial teórico a autora 

confirmou que para se aprender uma língua estrangeira, o aluno apresenta 

realmente a motivação intrínseca e extrínseca. Aqueles motivados intrinsecamente, 

concluíram o curso até o fim, já aqueles que se motivam extrinsecamente 

precisaram do apoio do professor, de incentivo para as capacidades pessoais e de 

desafios. Portanto, o resultado apontou também, que se isso ocorrer, a situação 

pode ser invertida e o aluno, consequentemente se motivará intrinsecamente.  

Já Farias (2011) estudou a motivação como sendo um fator afetivo 

para a aprendizagem da língua inglesa. Para realizar a pesquisa, a autora se utilizou 

de autores como Guimarães (2009), Bock (2008), Harmer (1985) entre outros. O 

contexto da pesquisa foi uma escola pública na zona rural de Cabaceira (PB) e 

alunos do nono ano desta escola. O objetivo principal da pesquisa foi investigar o 

que mais motivava os alunos para aprender inglês e, além disso, a autora pretendeu 

investigar se o turismo da cidade influenciava na motivação para aprender tal idioma, 
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por representar para os alunos uma oportunidade de trabalho, vinculado ao 

conhecimento de língua estrangeira.  

Para atingir os objetivos em questão usaram-se como instrumentos 

para a coleta dos dados, um questionário e uma entrevista. Depois de aplicados os 

instrumentos, concluiu-se que o turismo da cidade era o que mais motivava os 

alunos extrinsecamente porque eles consideram a língua inglesa como um 

importante recurso para poderem melhorar de vida e crescer profissionalmente.  

Em outra pesquisa, Kami (2011) usando-se de autores como Dörnyei 

(2000), Bandura (1993), Deci e Ryan (1985) objetivou primeiramente em seu 

trabalho verificar se a motivação inicial para aprender inglesa em um projeto 

chamado Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos que consistia em 

sessões bilíngues nas quais um falante pretendia aprender a língua estrangeira e 

outro era proficiente na língua alvo. Este projeto visava principalmente proporcionar 

autonomia aos alunos durante o aprendizado da língua em questão. O segundo 

objetivo desta pesquisa foi analisar como essa motivação inicial se sustentava ao 

longo prazo no processo interativo do projeto. A pesquisa foi qualitativa de natureza 

etnográfica e a autora observou as sessões no ambiente virtual, no dia a dia e 

qualquer outra situação de interação juntamente com quatro participantes 

interagentes do projeto, dois brasileiros e dois espanhóis respectivamente. Estes 

tinham previamente respondido um questionário para se conhecer suas motivações 

iniciais para aprender o idioma. Além dos interagentes, participaram das sessões, 

mediadoras, tanto nas parcerias inglês-espanhol, quanto inglês-português. Após 

essa observação, uma entrevista foi realizada no final do projeto via Teletandem 

(ambiente virtual) para confirmar ou não as dúvidas levantadas durante a análise dos 

dados coletados. Cada uma das participantes tinha uma meta especifica para 

aprender a língua estrangeira de seu foco. Depois da aplicação de todos os 

instrumentos concluiu-se que existem fatores sócio culturais, pessoais e contextuais 

que influenciaram a motivação das brasileiras para aprender a língua estrangeira e 

que o ambiente virtual pode contribuir para a elaboração de atividades que 

englobem os fatores já mencionados e melhorem a motivação de cada participante. 

Polemicamente, Perine (2011) investigou uma questão relacionada 

ao professor de escola pública no Brasil. Será que este profissional é realmente 

desmotivado? E, além disso, objetivou verificar qual a real motivação do professor 

para ensinar inglês. Para sua pesquisa, a autora fez um estudo de caso em uma 
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escola pública da região central de Uberlândia com um professor de língua inglesa. 

Neste estudo de caso a autora utilizou-se de dois instrumentos de pesquisa, um 

questionário e 10 observações em sala de aula. Nos questionários verificaram-se 

questões basicamente relacionadas ás motivações – intrínsecas e extrínsecas do 

professor. Como fundamentação teórica, a autora fez uso de autores como Viana 

(1990), Dörnyei (2000) e Praver e Oga-Baldwin (2008). Ao concluir seu estudo de 

caso, Perine (2011) respondeu suas perguntas de pesquisa e descobriu que nem 

todos os professores de inglês são desmotivados, apesar do descaso encontrado 

pelo ensino de inglês em escola pública. O professor em questão consegue manter-

se motivado para ensinar, pois consegue controlar seus sentimentos perante a 

indisciplina e desinteresse dos alunos. 

Depois de Perine (2011), teremos Cavenaghi (2010), que usou como 

referencial teórico a teoria Expectativa-Valor, de Wigfield e Eccles (2004) e a teoria 

de Metas de Realização (1997). A autora analisou o envolvimento de adolescentes, 

estudantes de língua espanhola, em atividades de sala de aula em escolas públicas 

do Paraná. Os dados foram coletados a partir de um questionário em escala Likert 

aplicado a 396 estudantes. Esse questionário foi elaborado com a intenção de 

descobrir se os estudantes se identificavam com o valor de utilidade da atividade 

proposta e qual era seu interesse na mesma. Os resultados do estudo revelam que 

os estudantes relatam o interesse e o valor da atividade como sendo as variáveis 

mais importantes para que o envolvimento motivacional com a atividade aconteça.  

Além dos autores já mencionados, Medeiros e Figueredo (2010) 

apoiando-se nas pesquisas de Gardner e Lambert (1972) Bzuneck e Guimarães 

(2004) realizaram um estudo com cinco estudantes (entre 10 e 11 anos de idade) 

estudantes de língua inglesa em um centro de idiomas em Goiânia, tendo como 

objetivo principal checar se as recompensas têm um impacto positivo ou negativo na 

motivação do estudante para o aprendizado da língua estrangeira. Para atingir esse 

objetivo, as autoras fizeram um estudo de caso com perguntas como: Você gosta de 

estudar inglês? para identificar o que os estudantes pensavam sobre a língua 

inglesa, sobre os prêmios oferecidos pelo professor e o que eles mais gostavam na 

aula de inglês. Os resultados mostraram que, mesmo tendo um aspecto negativo, 

isto é, a recompensa pode refletir somente uma motivação extrínseca para aprender, 

esses estudantes se mostraram indiferentes, isto é, as recompensas usadas pelos 

professores nas atividades propostas não alteraram a motivação intrínseca que 
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esses estudantes apresentavam. Os cinco participantes no estudo se envolveram 

nas atividades intrinsecamente, portanto, as autoras concluíram que o uso de 

recompensas, feito adequadamente, não causa prejuízos ou danos, para a 

motivação do estudante no aprendizado da língua estrangeira. Isso foi comprovado 

através da análise das respostas dos estudantes reportando-se à literatura e aos 

estudos de teóricos da teoria da autodeterminação.  

Também, Estarneck e Silva (2010), em uma pesquisa etnográfica 

sobre a motivação no ensino de língua inglesa, analisam se o contexto de uma 

escola pública pode ou não influenciar a motivação do estudante. Os autores 

mencionam em seu estudo que os professores têm dificuldade para motivar seus 

estudantes por causa do problema de indisciplina e falta de respeito por parte dos 

estudantes. Por essa razão, a pergunta problema da pesquisa surgiu. O que fazer 

para motivar esses estudantes? A partir deste ponto, usando e apoiando-se em 

estudiosos como: Bzuneck e Guimarães (2004) os autores da presente pesquisa, 

aplicaram um questionário para 33 estudantes do ensino fundamental em uma 

escola do Rio de Janeiro. Juntamente com esse questionário, utilizaram-se também 

as anotações sobre as aulas e uma entrevista com o docente da turma. Depois da 

investigação e da análise dos dados, Estarneck e Silva (2010) concluíram que a 

existência de outros fatores em sala de aula, podem também impedir que a 

motivação ocorra. Os fatores apontados pelos estudantes foram: o próprio falatório 

dos colegas e fatores pessoais, ou seja, os estudantes apontaram que estudam a 

língua inglesa basicamente porque precisam “ser alguém na vida”, por causa do 

vestibular e finalmente para ouvir músicas no seu MP3. Em nenhum momento 

relataram o interesse ou o valor da atividade.  

Anteriormente, Gonella-Campos (2007) em sua pesquisa buscou 

analisar a motivação de estudantes de língua inglesa da quinta série. Esse estudo 

teve uma base etnográfica e foi realizado em uma escola pública do estado de São 

Paulo. A escola era de porte médio e comportava cerca de 1500 estudantes. A 

pesquisa ocorreu durante as aulas de língua inglesa ora com a presença de 

professora em sala de aula, ora somente com a pesquisadora. Essa pesquisadora 

tinha a intenção de analisar se o material didático usado pela professora e pela 

escola em questão eram motivadores para os aprendizes de língua inglesa. Esse 

material, no entanto, tinha sido elaborado por uma equipe de estudantes do curso de 

Letras e com a supervisão da orientadora desta pesquisa. Para que a análise fosse 
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adequada, a autora da pesquisa usou de entrevistas, observação e analise de 

diários e finalmente gravação em vídeo dos professores e dos estudantes. Os 

resultados da pesquisa identificaram que a motivação dos estudantes esteve 

presente em dois momentos. A motivação intrínseca estava presente em duas 

turmas pesquisadas, mas a maioria dos participantes apresentou comportamentos 

extrinsecamente motivados, pois durante as aulas a motivação ocorria mediante as 

notas e as provas. Além disso, se verificou também que o material didático 

elaborado e analisado na pesquisa mostrou realmente que as atividades que os 

estudantes consideraram como sendo motivadoras foram atividades que 

englobavam um conteúdo adequado aos interesses e a realidade dos estudantes. 

Para verificar a eficácia das atividades lúdicas em aulas de língua 

inglesa, Nogueira (2007) em sua pesquisa estudou a motivação de estudantes de 

língua inglesa. Tentou-se identificar assim, se as dificuldades encontradas em sala 

de aula eram mesmo decorrentes da falta de motivação, da incompreensão do 

conteúdo ou mesmo de interação. Com a intenção de atingir tal objetivo a autora 

investigou uma Escola pública da cidade de Mamborê e algumas crianças do sexto 

ano do ensino fundamental. Para coletar os dados, a pesquisadora propôs algumas 

atividades usando o tema SPORTS. Essas atividades foram feitas usando-se os 

gêneros textuais em uma pós-leitura que foi feita em grupos ou individualmente, pelo 

professor ou pelos estudantes. Durante o desenvolvimento das atividades, a 

pesquisadora observou a aceitabilidade, a motivação, a interação e a socialização 

das crianças. Depois disso, os resultados mostraram que as atividades lúdicas como 

estas, realmente podem ser de grande valia para o professor de língua inglesa.  

Em seu artigo, Moura (2007) relata uma experiência pedagógica 

com alunos estudantes da disciplina Práticas de Ensino de Inglês na Universidade 

Federal de Pernambuco. O objetivo da experiência foi pedir aos alunos do Curso de 

Letras para irem a quatro escolas particulares de ensino de língua inglesa para 

verificar os métodos de ensino dessas escolas e, verificar se a metodologia aplicada 

lá poderia ser usada em uma turma de uma escola pública através de um projeto 

que seria elaborado por no máximo 4 pessoas. Cada projeto envolveu uma atividade 

diferente, por exemplo: atividades usando-se o vídeo, com música, algumas 

atividades usando a linguagem corporal, atividades de leitura e atividades com 

jogos. Em cada projeto, os criadores usaram instrumentos variados para identificar a 

motivação para aprender a língua inglesa – diários reflexivos dos professores, 
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observação de aula, questionários e entrevistas. Depois da elaboração dos projetos 

e da aplicação dos mesmos na escola, concluiu-se que para motivar os alunos é 

necessário variar as atividades buscando sempre atingir o objetivo deste estudante, 

seja este objetivo, comunicação oral, leitura ou diversão. Para chegar a esse 

resultado a autora que considerou a motivação um fator essencial para a 

aprendizagem de língua, utilizou em seu artigo um referencial teórico bastante 

amplo, envolvendo autores como Dörnyei (1998, Brown (2000, Gardner e Lambert, 

1972).  

Em uma pesquisa de natureza qualitativa Costa (2006), embasou-se 

na Teoria Social Cognitiva de Bandura para analisar se a internet poderia ser usada 

em sala de aula de língua inglesa em uma escola da rede municipal de ensino como 

ferramenta pedagógica. Participaram do estudo uma professora e 31 estudantes 

adolescentes do sexto ano e um estudante cuja residência foi utilizada para a 

realização da pesquisa, de uma escola pública do interior paulista. A pesquisa foi 

realizada em dois momentos – um momento de intervenção e um momento 

diagnóstico. Na intervenção a pesquisadora assumiu a turma e ministrou as aulas da 

professora participante com a intenção de preparar os estudantes para trabalhar 

com a internet. O momento diagnóstico, por sua vez, foi a etapa na qual a coleta de 

dados foi realizada e a pesquisadora verificou a motivação dos estudantes na aula 

de língua estrangeira e também a relação entre as atividades propostas pela 

professora e a motivação dos estudantes para desenvolver as mesmas. Dentro 

desta pesquisa, a autora observou que um dos fatores desmotivadores verificados 

na fase de diagnóstico foram as ações e os comportamentos da professora em sala 

de aula. Outro aspecto evidenciado foi a desmotivação dos estudantes perante as 

atividades propostas no laboratório. No entanto, o principal resultado encontrado foi 

que os estudantes tiveram momentos de alta motivação quando usaram ferramentas 

pedagógicas mais modernas, como a internet, em comparação com aquelas usadas 

tradicionalmente pelos professores (as) em sala de aula. Também se verificou que a 

baixa motivação dos estudantes ocorreu quando os estes não realizaram as 

atividades corretamente por causa da dificuldade encontrada no exercício ou ainda 

quando a internet, ferramenta usada nas atividades, não pode ser usada 

adequadamente.  

Neste estudo etnográfico, dentro da UNATI (Universidade Aberta à 

terceira idade), com quinze participantes (13 estudantes, uma professora 
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observadora e uma professora-pesquisadora) Hernandes-Lima (2004) afirmou que o 

estudante não é mais uma pessoa passiva, e sim um sujeito ativo que interage com 

o professor e com os outros colegas durante sua aprendizagem. O autor investigou 

uma turma de Língua Francesa, suas crenças e suas motivações para aprender uma 

língua estrangeira na terceira idade. Para a coleta de dados foram usados vários 

instrumentos metodológicos: logs (Registros de atividades geradas pelo computador) 

produzidos pelos estudantes, diários ambos das professoras observadoras e da 

pesquisadora, gravações de áudio e vídeo, entrevistas semiestruturadas, histórias 

de vida, questionários, sessões de visionamento e inventário de crenças. Depois da 

coleta de dados, categorizações e triangulações dos dados foram feitas para se 

obter a resposta às perguntas da pesquisa. Em relação às crenças dos idosos para 

aprender uma língua estrangeira, observou-se que para eles o ensino e a 

aprendizagem da língua precisam ser baseados em metodologias tradicionais. Já 

considerando à motivação, foi evidenciado que inicialmente os estudantes 

ingressaram no curso por satisfação e com o objetivo específico de aprender a 

língua, no entanto, durante o curso notou-se outra motivação, a motivação social que 

leva o indivíduo a agir para se integrar com os outros no grupo porque tem o mesmo 

interesse cultural e o mesmo gosto pela língua estrangeira, no caso aqui desta 

pesquisa, o francês.  

Felix (1998) em sua dissertação de mestrado estudou as crenças 

motivacionais de estudantes de língua inglesa. Para esta pesquisa, Felix (1998) fez 

um trabalho etnográfico juntamente com três professoras de uma escola de 1º e 2º 

graus, aplicando questionários Quale e Cresal, o autor levantou algumas crenças 

dos professores escolhidos para a pesquisa – Tais quais: muita dificuldade para se 

aprender a língua inglesa; aprendizes que tem o dom para aprender; a 

aprendizagem ocorre somente ao se fazer uma imersão em um país onde a língua 

estrangeira é oficial; o uso de estratégias de cada aluno contribui para o aprendizado 

do idioma e finalmente, é importante aprender uma língua para conseguir um melhor 

emprego ou melhores oportunidades na vida. Depois do levantamento dos dados 

dos questionários, seguido por entrevistas com os participantes, autores como: 

Horwitz (1985), Pajares (1992), Almeida Filho (1993), Cavalcanti e Moita Lopes 

(1991) entre vários outros foram usados para se concluir que as três para as 

professoras da escola pública estadual de Campinas, a motivação é um fator 

essencial para se aprender o inglês e, além disso, o aluno precisa ter certo dom para 
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a língua, no entanto, os três participantes afirmam ser impossível aprender um 

idioma na escola pública, somente em institutos de línguas.  

E, finalmente, Baghin (1993) analisou em sua dissertação de 

Mestrado o comportamento de alunos de uma 5ª série, em uma escola pública, em 

um contexto de ensino interdisciplinar para aprender uma língua estrangeira, 

fazendo uma pesquisa etnográfica de intervenção. O referencial teórico utilizado 

apontou vários fatores contribuintes para a motivação dos alunos: linguísticos, 

metodológicos, socioambientais, físico ambientais, físico-humanos e externos. A 

autora também utilizou em sua pesquisa autores da Linguística Aplicada e da 

Sociolinguística e estudiosos da motivação em Língua Estrangeira, Gardner e 

Lambert (1988). Basicamente a pesquisa envolveu um projeto “Interação e 

Relevância no Ensino de Línguas”, que tinha como objetivo investigar se conteúdos 

interdisciplinares realmente permitiam o aprendizado da língua estrangeira. Para 

essa investigação Baghin (1993) usou vários instrumentos de pesquisa. Foram eles: 

diários das aulas observadas, três questionários sobre motivação, uma entrevista 

gravada em áudio e fotos. Depois da análise dos dados concluiu-se que a motivação 

dos alunos da 5ª série é multifacetada e oscilante e depende de cada situação de 

sala de aula. Observou-se também que o professor e o material didático auxiliam no 

relacionamento positivo com os alunos e possibilita a motivação para aprender a 

língua alvo. 

Depois de apontadas essas pesquisas a respeito da motivação para 

o ensino de língua inglesa, concluiu-se que existem ainda muitas dúvidas e 

preocupações a respeito do tema. Verificou-se também que a maioria dos autores 

utilizou teorias motivacionais modernas para basearem suas pesquisas e concluírem 

seus trabalhos. Sendo assim, a presente pesquisa basear-se-á também nestas 

teorias para melhor entender a qualidade da motivação dos estudantes de língua 

inglesa.  

 

4.1 PESQUISAS INTERNACIONAIS SOBRE MOTIVAÇÃO EM LÍNGUA ESTRANGEIRA 

 

No tópico anterior relataram-se pesquisas brasileiras sobre a 

motivação no ensino de língua estrangeira (L2), no presente tópico far-se-á breve 

relato das pesquisas internacionais sobre a motivação de estudantes para o 

aprendizado de língua estrangeira. A seleção destas pesquisas foi feita exatamente 



41 
 

da mesma forma que com as pesquisas brasileiras. Usaram-se aqui sites de busca 

como o portal da Capes e o Scielo e Google Acadêmico. No entanto, para obter-se o 

resultado esperado, palavras chaves em língua inglesa foram utilizadas: motivation, 

English, teaching e, um mesmo intervalo de 20 anos.  

A primeira pesquisa encontrada foi de Figueiredo (2011). Ela em sua 

dissertação de Mestrado estudou o papel da motivação para se aprender uma língua 

estrangeira (L2). Segundo a autora a motivação pode ter um interesse genuíno 

(motivação intrínseca) como também um comunicativo (extrínseco). Figueiredo 

(2011) mencionou ainda em seu texto que o professor tem uma função essencial 

para essa motivação, pois orienta e guia seus alunos na realização das tarefas 

propostas. Utilizando-se de autores como Deci e Ryan (1985), Gardner e Lambert 

(1972) a pesquisa foi realizada em uma escola de Portugal e a língua estrangeira em 

questão foi o alemão durante a aplicação de um a unidade didática. Participaram 

desse estudo 10 alunas de alemão do segundo e terceiro ciclo básico (uma aluna do 

6ºano, duas do 7º, duas do 8º e cinco do 9º ano, respectivamente), a turma era 

mista, ou seja, composta de alunas com níveis diferentes de alemão. Inicialmente as 

alunas foram questionadas sobre a residência de amigos e familiares na Alemanha, 

importância de se aprender uma L2, a utilidade da língua alemã no futuro e a 

curiosidade de se aprender um novo idioma. Em seguida foram feitas observações 

das atividades extracurriculares de alemão. Depois da aplicação da unidade didática 

e da avaliação, concluiu-se que o que realmente motivou os alunos foram o 

professor e a condução que esse dá as suas aulas durante a explicação e realização 

das atividades. Notou-se também que é importante o planejamento das aulas e a 

frequência do uso da L2 em sala de aula. Se tudo isso fosse feito, o aluno se sentirá 

mais autônomo e consequentemente motivado.  

Em seguida, Lucas et. al. (2010), em seu artigo sobre os fatores que 

afetam a aprendizagem de língua francesa, estudou quais habilidades comunicativas 

em L2 mais motivam os estudantes a aprender. Essa pesquisa envolveu 240 

calouros de diferentes universidades em Metro Manila: Universidade De 

LaSalleManila, Universidade San Beda em LasPiñas, Universidade Normal em 

Philippine, Universidade de Santo Tomas, Universidade Far East e Seminário 

Rogationist em Parañaque. Para a coleta de dados o autor utilizou um questionário 

de 48 itens para identificar os fatores motivacionais. Esse questionário foi elaborado 

em uma escala de 5 pontos, entre concordo e discordo. Baseando-se em autores da 
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Teoria da Autodeterminação, Lucas et. al. (2010) discutiu em seu texto que a 

motivação intrínseca e a extrínseca são essenciais para se aprender uma língua 

estrangeira. Além de Deci e Ryan (1985), o autor utiliza também em seu referencial 

teórico, outros estudiosos da motivação em L2: Gardner (1995), Dornëy (1994). Os 

resultados da pesquisa apontaram que os alunos são intrinsecamente motivados 

para aprender a leitura (reading) e a conversação (speaking) e a causa dessa 

motivação é o conhecimento da língua em questão e o sentimento de conquista ao 

aprender uma nova língua estrangeira. 

Já Yuanfang (2009) fez um estudo sobre a motivação para a 

aprendizagem de língua estrangeira em um contexto multicultural, estudantes 

Chineses e Australianos. Para isso, o autor, usou pesquisas de Gardner (1985), 

Dörnyei (2002; 2006). No estudo, os Australianos aprendiam Chinês e os Chineses 

aprendiam Inglês como língua Estrangeira. O resultado da pesquisa revelou que os 

Chineses foram mais instrumentalmente motivados, ou seja, os estudantes eram 

motivados por que a língua estrangeira era importante e útil para eles futuramente; e 

que os Australianos que foram considerados mais integrados na aprendizagem da 

língua. A análise dos dados apontou que essa diferença motivacional esteve 

relacionada a fatores socioculturais ou contextuais. Para chegar a essa conclusão, a 

autora aplicou um questionário dividido em 4 partes em 344 chineses e 151 

Australianos. A primeira parte identificava o sexo, a idade e o ano escolar de cada 

participante. A segunda parte identificou a motivação e a atitude dos estudantes em 

relação à língua estudada. Já a terceira parte consistiu em medir a proficiência dos 

estudantes durante a aprendizagem de língua estrangeira e a última parte, 

finalmente, fez com que os estudantes respondessem na escala de Clark suas 4 

habilidades linguísticas, isto é, sua gramática, sua compreensão oral, sua 

compreensão de leitura e de escrita. 

Ainda, Laundry, Allard e Deveau (2009) usando o a teoria da 

Autodeterminação estudaram o bilinguismo em crianças e o desenvolvimento das 

habilidades de alfabetização em inglês e na língua das crianças. Em seu artigo os 

autores apresentaram o modelo PALL que basicamente estuda a autonomia pessoal 

para a aprendizagem de línguas. Segundo esse modelo o apoio que o indivíduo tem 

em sua autonomia o auxílio para a aprendizagem das duas línguas porque o leva a 

satisfazer todas as suas necessidades básicas do self, dentro da teoria da 

autodeterminação. Para comprovar essa teoria, um estudo feito em Atlântica, no 
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Canadá foi realizado juntamente com alunos franceses evidenciando-se que, com o 

auxílio de PALL, os franceses com alta vitalidade étnico-linguística apresentaram um 

nível de enculturação melhor que em língua inglesa. Além disso, observou-se que os 

franceses que eram internamente motivados para aprender o francês, eram 

externamente motivados para aprender a outra língua em questão. Portanto, os 

autores entenderam que para melhor avaliar se esse modelo (PALL) é realmente 

eficaz necessita-se que outros estudos sejam feitos em outros contextos de 

aprendizagem e com outras línguas sendo estudadas.  

Ao considerar também o ambiente de aprendizagem de L2, Kormos 

e Csizér (2008) estudaram a motivação em diferentes populações, aprendizes de 

língua Inglesa em Budapeste, na Hungria. Foram elas: uma escola de ensino 

fundamental, alunos de universidade e alunos adultos que estudavam inglês. No 

total participaram da pesquisa, 623 indivíduos. Essas pessoas responderam um 

questionário que identificou quais fatores influenciavam sua motivação para se 

aprender a língua estrangeira: as atitudes relacionadas à aprendizagem e o self 

ideal em língua estrangeira. Usando a teoria de Dornëy, L2 Motivational Self-System 

(DÖRNYEI, 2005 apud KORMOS; CSIZÉR, 2008), os autores analisaram cada 

contexto individualmente. O questionário aplicado consistiu de 76 questões para o 

ensino Médio e alunos de universidade e 72 questões para os adultos, 

respectivamente. O instrumento foi divido e as primeiras 20 questões eram 

relacionadas basicamente à integração, instrumentalidade, interesse cultural e 

vitalidade da comunidade de língua estrangeira. Já as próximas 30 questões 

mediram os seguintes construtos: autoconfiança linguística, ansiedade ao usar L2, 

ansiedade em sala de aula, o ambiente de aprendizagem, incentivo dos pais, 

atitudes de aprendizagem em línguas, postura interacional, o self ideal para em L2, 

percepção dos alunos para aprender L2 e o comportamento motivado do aluno. E na 

última parte do questionário, algumas perguntas sobre quais línguas estrangeiras os 

alunos gostariam de aprender futuramente. Terminada a coleta de dados, conclui-se 

que a motivação e a atitude para se aprender L2 dos alunos nos contextos de 

adultos e na universidade foram mais baixas que na escola de Ensino médio, mas 

ainda assim foram significativas. No entanto, esse aspecto não comprova que os 

alunos húngaros consideram que aprender a língua inglesa é importante para seu 

futuro.  



44 
 

Mudando um pouco o foco, Lamb (2007) investigou em sua pesquisa 

o fato de que a motivação para se aprender L2 diminui com a idade conforme os 

alunos evoluem nas séries na escola. Segundo ele as causas disso são ambientais e 

relacionadas ao desenvolvimento do indivíduo. Para comprovar esse fato o autor 

pesquisou a motivação de adolescentes Indonésios de uma escola por 20 meses do 

Ensino Médio, com um método misto com o objetivo de identificar as mudanças 

relatadas relacionadas à motivação e as atividades de aprendizagem para descobrir 

quais fatores internos e externos poderiam estar associados com aquelas mudanças 

motivacionais. Esse método consistiu de um questionário aplicado a 12 alunos, no 

início da pesquisa, depois de oito meses e finalmente um ano depois da conclusão 

da pesquisa. Aliado a esse método, Lamb (2007) usou como referencial teórico 

autores da teoria da Autodeterminação – Deci e Ryan e da Expectativa Valor – 

Eccles e Wigfield e concluiu que atitudes positivas em relação à língua e 

expectativas para se aprender a língua inglesa eram mantidas inicialmente durante 

as atividades por certo período de tempo. No entanto, as atitudes em relação às 

experiências formais para aprender tenderam a se deteriorar com a idade, isso por 

causa dos contextos sociais, principalmente por causa da visão negativa que os 

alunos possuem da língua inglesa em seu futuro.  

Em uma pesquisa de cunho qualitativo, Wang (2006) abordou a 

motivação como sendo um fator afetivo importante para se aprender a língua 

estrangeira, ou melhor, L2. O autor mostrou a influência da língua inglesa na 

aprendizagem. Em seu texto, Wang (2006) afirmou que a motivação do estudante é 

afetada mediante fatores como a cultura, a comunidade e o valor que esta língua 

estrangeira tem para o aprendiz. Além disso, verificou também que o estudante tem 

sua motivação afetada por alguns fatores – sua autoeficácia, a atribuição causal, a 

meta de orientação e também fatores mais específicos que envolvem a 

aprendizagem, como o professor e a metodologia aplicada. No final de seu estudo, o 

autor concluiu que o estudante motivado aprende inglês, mas que este construto 

envolve um processo complexo do aprendiz e é influenciado por vários fatores como 

a cultura, a sociedade etc. No entanto, Wang (2006) mostrou a necessidade de mais 

pesquisas na área para que o assunto seja aprofundado.  

No mesmo ano, Liuolienė e Santalka (2006) pesquisaram as 

peculiaridades da aprendizagem em língua estrangeira. Para este estudo, os autores 

analisaram a Teoria da expectativa-valor, a Teoria de metas e a Teoria da 
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Autodeterminação. O uso dessas abordagens teve a intenção de verificar se as duas 

orientações para aprendizagem – instrumentalidade e integração – são efetivas. 

Baseando-se nos problemas enfrentados no ensino de línguas e também nas 

estatísticas, a partir de um questionário sobre os problemas motivacionais para se 

aprender uma L2, obteve-se o resultado da pesquisa. Esse resultado apontou a 

importância da aprendizagem da língua inglesa e devido à evidência os autores 

relataram os principais aspectos que influenciam a motivação do estudante. Foram 

eles: o interesse pelo tópico ou atividade, sua relevância para a vida dos estudantes, 

a expectativa de sucesso e os sentimentos de controle e satisfação adquiridos com o 

resultado alcançado com a atividade realizada. Sendo assim, concluiu-se que quanto 

maior a motivação, mais autonomia os estudantes querem ter no processo de 

aprendizagem da língua estrangeira.  

Outra pesquisa que buscou entender a motivação para ensino e 

aprendizagem da língua estrangeira foi realizada por Vandergrift (2005). Nela, o 

autor objetivou fazer uma a relação entre a motivação e a consciência metacognitiva 

do estudante proficiente na compreensão oral da língua francesa. Para melhor 

apurar essa relação, o autor, aplicou dois questionários para um grupo de 57 

estudantes adolescentes. Um questionário objetivou descobrir o nível de motivação 

dos estudantes: desmotivação, motivação intrínseca e motivação extrínseca dentro 

do continuum de regulação da motivação extrínseca, proposto pela TAD e outro para 

verificar as estratégias metacognitivas desses estudantes. As respostas dos 

estudantes foram correlacionadas e determinaram que a motivação para a 

compreensão oral em Francês está dentro do continuum proposto pela teoria da 

Autodeterminação. No entanto, a compreensão oral em língua francesa se localizou 

no início do continuum, ou melhor, na fase da desmotivação. A proficiência em 

compreensão oral se relacionou negativamente com a desmotivação e as 

correlações entre a motivação extrínseca e intrínseca não foi alta. Para melhores 

análises, o autor sugere mais estudos empíricos, tendo como base teórica a Teoria 

da Autodeterminação, a aprendizagem autorregulada e a autonomia do estudante, 

juntamente com a metacognição.  

Essa pesquisa de Masgoret e Gardner (2003) apontou as atitudes 

dos estudantes para aprender a língua estrangeira e a motivação a partir de uma 

discussão sobre os comentários e críticas a respeito do tema motivação. O objetivo 

principal dessa pesquisa foi fazer uma meta-análise para apontar a importância da 
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motivação e das atitudes para se adquirir um idioma. Para atingir esse objetivo, 

Masgoret e Gardner (2003) definiram as variáveis usadas provenientes do modelo 

sócio educacional de Gardner, para aprender a segunda língua. Foram elas: 

integração que se refere à possibilidade de um indivíduo se identificar com a 

comunidade linguística, as atitudes em relação a uma situação de aprendizagem 

que se referem à reação de alguém ao contexto que a língua estrangeira é 

ensinada, a motivação que se refere à razão para a se aprender a língua, a 

orientação integrativa que é a razão para se aprender uma língua integrada com a 

comunidade e a orientação instrumental que é a razão prática para se aprender um 

idioma. Para realizar a pesquisa os autores usaram vários instrumentos, tais como, a 

Attitude Motivational Test Battery1 e três outras medidas para a aquisição da língua 

(self-ratings, objective test e grade2). Os testes foram aplicados em 10.489 

participantes em 75 amostras. Depois dos testes, os autores concluíram que as 

correlações entre as medidas de aquisição de linguagem e motivação são 

uniformemente maiores que aquelas entre aquisição e integração, atitudes em 

relação a uma situação de aprendizagem, a orientação integrativa e instrumental e, 

além disso, a correlação entre a população foi maior que zero. Portanto, nem a 

disponibilidade da língua nem a idade apresentaram algum efeito na relação à 

motivação e a atitude para se aprender uma língua estrangeira.  

Noels, Pelletier e Vallerand (2003) fizeram uma pesquisa empírica 

sobre a motivação em L2 utilizando-se da teoria da autodeterminação (TAD). Além 

deste objetivo, os autores juntamente com Clement e Kruidenier (1983) investigaram 

a ligação existente entre as orientações motivacionais (viagens, amizades, 

conhecimento e instrumentalidade) para se aprender uma língua estrangeira e a 

TAD. Sendo assim, 159 alunos, falantes de língua inglesa, de uma universidade 

bilíngue Inglês-Francês no curso de Psicologia, participaram do estudo. A coleta dos 

dados foi feita mediante a aplicação de um questionário dividido em três seções. 

Cada uma das seções investigou um aspecto motivacional. O primeiro, as 

orientações de Clement e Kruidenier (1983), o segundo, os construtos: motivação 

intrínseca (MI) e extrínseca (ME) e finalmente, o ultimo, os antecedentes e as 

consequências da TAD na aprendizagem de língua estrangeira. Ao se finalizar a 

coleta dos dados e as duas análises estatísticas, fatorial exploratória e correlacional, 

                                                 
1Bateria de testes sobre atitudes motivacionais 
2Auto-avaliação, test objetivo e série. 
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conclui-se que a aprendizagem dos alunos de psicologia pode ser avaliada 

utilizando-se os construtos motivacionais (MI e ME). Isto porque as escalas usadas 

nos questionários comprovaram a correlação existente entre aqueles construtos e, 

além disso, verificou-se que tanto MI quanto ME são fatores uteis para se 

compreender a importância das orientações para motivação em língua estrangeira.  

O estilo comunicativo dos professores e a motivação intrínseca (MI) 

e extrínseca (ME) foram o foco da pesquisa de Noels, Clément e Pelletier  (1999). 

Para a execução do estudo, os autores selecionaram 78 estudantes de Francês que 

estavam fazendo um curso de imersão. Os autores descobriram ligação entre a 

autonomia do estudante e o feedback dado pelo professor. Ao fazer análises 

correlacionais, os estudiosos identificaram que conforme o estilo do professor, vários 

outros fatores podem influenciar a motivação do estudante. São eles: o esforço, a 

ansiedade e auto avaliação de competência. Se, por exemplo, o estilo comunicativo 

deste professor for um estilo promotor de autonomia, a motivação do estudante pode 

ser extrínseca inicialmente e com o tempo, pode passar à intrínseca. No entanto, se 

o estilo for controlador e também menos informativo (feedback), essa motivação 

pode sofrer consequências negativas.  

Dornëy, Clement e Noels (1994), investigaram a aplicação de 

construtos motivacionais para a aquisição da língua Inglesa com alunos do contexto 

escolar Húngaro. Participaram 301 alunos do décimo ano, que responderam um 

questionário relatando suas ansiedades e atitudes ao aprenderem uma nova língua 

estrangeira, além de sua percepção e concepção da importância desse idioma em 

suas vidas futuras. Depois do questionário para os alunos, outros instrumentos 

foram aplicados aos professores. Os itens dos questionários foram elaborados em 

uma escala de 7 e 5, respectivamente. O primeiro serviu para avaliar a qualidade da 

tarefa dos alunos, quão ativo e motivado se percebiam em sala de aula. Já o 

segundo, objetivou descobrir até que ponto o aluno conseguiu atingir a comunicação 

linguística ideal para seu nível de inglês. Além do questionário, os professores 

precisaram avaliar seus alunos em uma escala de 7 pontos com a finalidade de 

analisar o grau de coesão e cooperação dos estudantes. Depois da aplicação dos 

instrumentos de pesquisa, duas análises estatísticas foram realizadas, uma fatorial 

analítica e outra correlacional. Os resultados mostraram relevância dos fatores sócio 

psicológicos para se entender a motivação em L2 mesmo na Hungria onde o contato 

com falantes de inglês é mais restrito. Observou-se ainda que as tarefas propostas 
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pelos professores e pesquisadores têm influência na motivação e está bem além do 

contexto social.  

Estas pesquisas revelam que a motivação em Língua Estrangeira 

(L2) está sendo bastante estudada. Os autores acima vêm discutindo um problema 

que realmente atinge as aulas de L2. Discutiram problemas relacionados ao 

professor, investigaram os fatores que influenciam a motivação em L2, propuseram 

atividades para atingir a motivação. Sendo assim, conclui-se que para se melhor 

motivar os alunos e melhor entender o que lhes proporciona uma falta de motivação, 

precisa-se de mais pesquisas na área. Sejam elas estudando o professor ou o 

aluno, a escola ou a própria língua estrangeira em questão. Evidencia-se ainda que 

ainda existem muitas dúvidas, muitos aspectos a serem trabalhados nas aulas de 

língua estrangeira e essas peculiaridades necessitam de investigação para que uma 

melhoria no ensino de línguas ocorra.  

A seguir, no próximo capítulo serão mostrados os objetivos da 

pesquisa. 
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5 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

Essa pesquisa desenvolverá uma busca por um maior entendimento 

da motivação de crianças que estudam a língua inglesa. Para que isso se 

concretize, os objetivos desse estudo são: 

O objetivo geral é conhecer a qualidade motivacional de estudantes 

do Ensino Fundamental e Médio em três contextos de ensino: escolas particulares, 

públicas e instituto de Idiomas de Londrina, Paraná, para a realização de atividades 

de aprendizagem de língua inglesa, em relação com variáveis contextuais (sexo, 

idade, série e contexto de ensino), porém mais especificamente, procurar-se-á 

responder: 

 Qual a principal qualidade motivacional de estudantes de língua 

inglesa na realização de atividades durante o aprendizado do 

idioma?  

 É possível relacionar qualidade motivacional e percepções dos 

estudantes com as variáveis “sexo, série, idade e diferentes 

contextos de ensino (escola pública, particular e instituto de 

línguas)”?  
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6 CAPÍTULO – MÉTODO 

 

6.1 PARTICIPANTES 

 

A presente pesquisa, que apresenta uma natureza descritiva 

correlacional exploratória, teve a participação de 519 estudantes. Dentre esses, 93 

são estudantes de um instituto de línguas, 199 são estudantes de uma escola 

pública e 227 são de um colégio particular de Londrina, Paraná, todas na mesma 

localidade. As escolas foram selecionadas mediante a indicação e a própria 

aceitação da coordenação perante a pesquisa. A escola pública está localizada em 

uma região central da cidade e foi bem receptiva a pesquisa durante a aplicação do 

instrumento. Já a escola particular escolhida localiza-se em uma região privilegiada 

da cidade onde a maioria dos estudantes pertence a classe média-alta de Londrina. 

Mesmo assim, essa instituição nos acolheu muito bem e a aplicação do questionário 

foi realizada com sucesso. 

Todos os participantes estão matriculados no Ensino Fundamental, 

na 5ª série (sexto ano) e no Ensino Médio, nas 6ª, 7ª e 8ª (sétimo, oitavo e nono 

ano), respectivamente e apresentam uma faixa etária entre 10 e 19 anos de idade. 

 

6.2 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

 

Depois de um breve estudo sobre as teorias motivacionais 

existentes na literatura, a pesquisa em questão requeria um instrumento 

investigativo que permitisse investigar se as variáveis previstas na literatura, que são 

o sexo, a idade, a série e a instituição de ensino, estavam relacionadas com aquilo 

que os participantes do estudo acreditam a respeito da motivação para aprender a 

língua inglesa. Então o próximo passo da pesquisa foi elaborar esse instrumento de 

avaliação da qualidade motivacional para levantar as percepções de estudantes 

acerca da qualidade motivacional para a realização de atividades de aprendizagem 

de língua inglesa. 

Esse instrumento foi elaborado a partir do levantamento prévio 

aplicado aos estudantes do instituto de línguas, uma das instituições usadas para a 

coleta de dados deste estudo. A escolha do instituto para a aplicação do 

levantamento prévio foi feita levando em consideração dois aspectos: o primeiro foi 
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tentar descobrir, a partir da realidade dos estudantes quais seriam as variáveis que 

seriam analisadas durante a pesquisa e futura coleta de dados. O segundo aspecto 

foi o número de estudantes que deveriam ser entrevistados em cada pesquisa, já 

que as turmas são pequenas, facilitando a identificação das variáveis que seriam 

estudadas (Figura 1).  

 

Levantamento prévio 

Prezado estudante, você é convidado a participar de uma pesquisa a respeito da 

motivação de estudantes. Lembramos que sua participação é voluntária, isto é, 

você responde caso esta seja sua vontade. Responda com atenção as questões 

abaixo: 

 

1) Cite pelo menos três razões pelas quais você estuda o inglês 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

2) Por que você faz as atividades nas aulas de inglês? 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

3) Cite as atividades que você gosta de fazer nas aulas de inglês. 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

4) Por que você gosta de fazê-las? 

________________________________________________ 

________________________________________________ 

Figura 1 – Levantamento Prévio 

Fonte: o próprio autor.  
 

Essas 4 perguntas tiveram a intenção de descobrir o porquê das 

crianças aprendem o idioma, quais tipos de atividades que elas preferem fazer em 

sala de aula e também o que mais gostam na aula de inglês. Tendo as respostas dos 

estudantes ao levantamento prévio, buscou-se também na literatura itens 

envolvendo as variáveis vinculadas à qualidade motivacional para a formulação das 

afirmações que seriam posteriormente colocadas na escala Likert de 1 a 5. Assim, 
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se o estudante respondeu no levantamento prévio que vem às aulas de língua 

inglesa porque gosta das atividades propostas pela professora, criou-se o item em 

escala. 

Dessa maneira, os 20 itens do questionário foram elaborados de 

acordo com o que foi identificado no levantamento prévio, ou seja, questões 

relacionadas ao continuum da teoria da autodeterminação: desmotivação, motivação 

extrínseca por regulação externa, motivação extrínseca por motivação introjetada, 

motivação extrínseca por regulação identificada, motivação extrínseca por regulação 

integrada e motivação intrínseca.  

Exemplo: Por que você vai ao cinema? 

Eu vou ao cinema porque é divertido 

 

                                                                          

 

 

 

 

 

 

 

Para cada item do instrumento, o participante assinalou, em escala 

do tipo Likert de 5 pontos, o grau de concordância pessoal para aquela afirmativa. 

No instrumento, o participante somente identificou-se em termos de sexo, série, 

idade e a escola onde estuda regularmente. 

Os estudantes levaram cerca de 10 minutos para responder o 

instrumento, apesar de não ter-se limitado nenhum tempo. Por um momento 

apresentaram dúvidas ao respondê-lo. Essas dúvidas foram principalmente em 

relação à escala Likert: “senão concordo, onde assinalo, no número 1 ou no número 

cinco?” As dificuldades foram então resolvidas à medida que obtiveram uma 

explicação da escala ou até mesmo quando leram novamente o exemplo colocado 

no questionário para um melhor entendimento.  

Depois da aplicação do instrumento, os dados foram avaliados 

estatisticamente para verificar a motivação dos estudantes durante as atividades de 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 
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língua inglesa. Seguindo esse procedimento estatístico os resultados foram 

analisados, usando a teoria motivacional – Teoria da Auto-Determinação (TAD) 

 

6.3 PROCEDIMENTOS ÉTICOS:  

 

Primeiramente, os diretores das instituições que fizeram parte da 

amostra deste estudo foram consultados em relação ao levantamento de dados com 

os estudantes. Após concordância, assinaram um termo de autorização permitindo a 

realização da pesquisa (Anexo 1) 

Em seguida, os estudantes e seus respectivos pais ou responsáveis 

foram informados, por escrito, a respeito dos objetivos da pesquisa. Ambos também 

assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (Anexo 2). Esse 

documento permitiu que os participantes ficassem cientes da opção de participar do 

estudo, isto é, não houve obrigatoriedade e, além disso, o termo de compromisso 

permitiu que os estudantes participantes deste estudo respondessem de modo 

cuidadoso ao instrumento de coleta de dados que resultou nos resultados e nas 

contribuições desejadas. As instituições envolvidas no estudo posteriormente terão a 

sua devolutiva, para que os resultados da pesquisa sejam apresentados aos pais e 

aos próprios estudantes que participaram da presente pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



54 
 

7 RESULTADOS 

 

Neste capítulo estão apresentados os resultados da aplicação da 

escala de avaliação da motivação de estudantes aprendizes de língua inglesa em 3 

instituições (uma particular, um instituto de línguas e uma escola pública) do 

município de Londrina-PR. Os participantes foram escolhidos levando em 

consideração a idade, o sexo e o tipo de escola que estudavam a língua inglesa e o 

nível de ensino que frequentavam na escola regularmente, ou seja, Ensino 

Fundamental e Médio, conforme (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Distribuição dos participantes de acordo com o tipo de escola 

Tipo de 

Instituição 

Número de 

participantes  

         

% 

    

Instituto de 

Línguas 

                  93     

17,92 

    

Escola 

Particular          

                224      

43,16 

    

Escola Pública                 202      

38,92 

    

Total                 519                     100     

Fonte: o próprio autor. 
 
 

Levando em consideração as escolas pesquisadas, a amostra foi 

composta de 519 alunos, sendo que 93 estudavam em um instituto de línguas, 224 

em uma escola particular e finalmente 202 estudavam em uma escola pública. Com 

relação às idades dos participantes foram 484 (95%) alunos entre 10 a 15 anos de 

idade e 22 (3,9) entre 16 a 19 anos de idade. Somente 2 estudantes não 

responderam adequadamente a questão. No que se refere ao sexo, o alunos 

pesquisados se dividiram em 239 (46%) de meninos e 278 (53,5%) de meninas. 

Somente 1 aluno (a) não respondeu a questão.  

Os dados coletados foram codificados e transportados para o 

Programa Statistic 7 para a realização das análises previstas. A análise fatorial foi 

feita com a intenção de se buscar evidências de validade da escala motivacional 
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aplicada aos estudantes de língua inglesa. Para isso foi empregado o Método de 

Extração dos Componentes Principais em relação aos 20 itens da mesma, com 

rotação varimax. Foram encontrados 5 fatores com valor próprio acima de 1, que 

explicaram 58,5% da variância total dos dados como pode ser observado na Tabela 

2. 

Tabela 2 – Resumo da explicação dos fatores da Análise Fatorial, com autovalor 
maior do que 1,00, obtida a partir da Análise dos Componentes 
Principais, aplicada aos itens da escala da Qualidade Motivacional. 

Valor Valor 
Próprio 

% 
Variância 

Total 

Autovalor 
Acumulado 

% 
Acumulada 

 

1 4,95 24,73 4,95 24,73  

2 3,00 15,00 7,95 39,73  

3 1,55 7,77 9,50 47,50  

4 1,18 5,89 10,68 53,38  

5 1,03 5,15 11,71 58,53  

Fonte: o próprio autor. 
 
De acordo com a Tabela 3, os itens se agruparam em torno dos 

cinco fatores. De acordo com o conteúdo dos itens agrupados parecem estar de 

acordo com o continuum da motivação extrínseca proposto por Deci e Ryan (2000). 

No primeiro fator, os itens alcançaram com cargas fatoriais entre 0,40 e 0,71. O 

conteúdo evidenciou razões extrínsecas para se aprender a língua, ou seja, 

motivação extrínseca por regulação identificada. Para o segundo fator, os itens se 

agruparam com cargas fatoriais entre 0,47 e 0,81 e relacionam-se ao conteúdo da 

motivação extrínseca por regulação introjetada. Neste fator, o item 7 alcançou carga 

fatorial aceitável também no fator 5, motivação extrínseca por regulação externa. No 

entanto, devido ao seu conteúdo e o resultado da análise de consistência interna, 

mediante o alfa de Cronbach, optou-se em mantê-lo para avaliação da motivação 

extrínseca por regulação introjetada. No o terceiro fator, as cargas fatoriais foram 

entre 0,75 e 0,80 apontando razões como prazer, desafios, aspectos relacionados à 

motivação intrínseca. Já o quarto fator, os itens alcançaram cargas entre de 0,42 a 

0,75, e o conteúdo dos itens revela desmotivação para aprender o inglês. Para o 

quinto fator, as cargas fatoriais dos itens variaram de 0,74 a 0,80, e o conteúdo dos 

itens está relacionado com a motivação extrínseca por regulação externa.  
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A análise de consistência interna dos itens que se agruparam em 

torno dos 5 fatores, medida pelo alfa de Cronbach, revelou índices adequados 

(Tabela 3), sendo o maior obtido pela escala de avaliação da motivação intrínseca 

(α=0,81). Os itens alocados em cada um dos fatores contribuíram para a obtenção 

dos alfas respectivos, sendo mais um indicador da evidência de validade de cada 

subescala. 

 

Tabela 3 – Locação dos itens com saturação > 0,30 em cada um dos cinco fatores 

Item 1 
α=0,70 

2 
α=0,62 

3 
α=0,81 

4 
α=0,75 

5 
α=0,71 

 
1. Estudo Inglês para ter um emprego 

bom 

 
0.40 

    

18. Estudo inglês para melhorar meu 
desempenho no Vestibular.  

0.77     

19. Estudo inglês porque é importante 
saber outra língua. 

0.71     

20. É necessário estudar inglês hoje em 
dia. 

0.70     

7. Estudo inglês porque não quero 
parecer desinformado. 

 0.47   0.58 

12. Estudo inglês porque me sinto 
envergonhado por não saber a 
língua. 

 0.70    

14. Estudo inglês para mostrar aos 
outros que sou uma pessoa 
inteligente.  

 0.81    

16. Estudo inglês porque é isso o que 
esperam de mim. 

 0.60    

3. Estudo inglês porque gosto de 
desafios 

  0.75   

4. Porque estudar inglês é um prazer   0.77   
6. Estudo inglês porque gosto de 

aprender novos idiomas 
  0.51   

17. Estudo porque é divertido estudar 
inglês.  

  0.80   

10. Estudo inglês para agradar o meu 
professor. 

   0.42  

11. Eu não tenho motivo para estudar 
inglês. 

   0.70  

 
13. Eu não sei, eu não entendo o que 

estou fazendo nas aulas de inglês. 

   0.71  

2. Não sei para que serve estudar inglês.    0.71  
5. Meus pais me obrigam estudar inglês.    0,30  
15. Para mim, não faz diferença estudar 

inglês.  
   0.75  

8. Estudo inglês para navegar melhor nas 
páginas da internet. 

    0.80 

9. Estudo inglês para melhor entender as 
letras das músicas. 

    0.74 

EXPLICAÇÃO VARIÁVEL 2.13 1.97 2.75 3.00 1.86 
PRP. TOTAL 0.11 0.10 0.14 0.15 0.09 

Fonte: o próprio autor. 

 

Conforme já mencionado, para identificar o tipo de motivação dos 

alunos de ensino Fundamental e médio que participaram deste estudo, utilizou-se 
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como base, uma escala com versão adaptada e validada por Guimarães e Bzuneck 

(2003) da Escala de Avaliação de Motivação Acadêmica (EMA) desenvolvida 

inicialmente por Vallerand et al. (1993). Essa escala foi adaptada e teve seu número 

de questões alterado para 20 itens. Na sequência, a (Tabela 4) mostrará as médias 

obtidas pelos participantes nas subescalas de avaliação da motivação e o 

desempenho dos participantes nas avaliações da qualidade da motivação para se 

aprender língua inglesa.  

 

Tabela 4 – Estatística descritiva dos resultados da avaliação dos tipos de motivação 

 
Variável 

 
N 

 
Média 

 
Mediana 

 
Mínimo 

 
Máximo 

 
Desvio 
Padrão 

Desmotivação 517 1,78 1,50 1 5 0,81 
Reg. Externa 518 3,14 3,00 1 5 1,25 
Reg. 
Introjetada 

517 2,22 2,00 1 5 0,91 

Reg. 
Identificada 

517 4,21 4,50 1 5 0,80 

Motivação 
Intrínseca 

519 3,10 3,00 1 5 1,13 

Fonte: o próprio autor. 
 

Analisando a Tabela 4, os participantes apresentaram médias mais 

baixas na avaliação da desmotivação e da motivação extrínseca por regulação 

introjetada, ou seja, o indivíduo realiza uma ação para evitar uma punição ou culpa 

durante o aprendizado de língua inglesa. Nota-se ainda que os comportamentos 

controlados pela regulação identificada, aqueles que com médias mais altas, 

demonstraram que os participantes adotaram uma tendência para a adoção de 

regulação autônoma em seus comportamentos, aproximando-se assim da motivação 

da motivação intrínseca. No entanto, observou-se também que a média para a 

regulação externa e a desmotivação foi baixa, com um desvio padrão de 1,25 e 0,81 

respectivamente.  

Ao continuar a descrição dos resultados obtidos, o próximo passo foi 

relacionar as variáveis pesquisadas, ou seja, os tipos de motivação e a primeira 

variável, o sexo, como observa-se na (Tabela 5). 
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Tabela 5 – Comparação entre resultados obtidos pelos participantes na avaliação 
dos tipos de motivação e o sexo. 

  Sexo   

Motivação Masculino Feminino   

 M N Dp M N Dp F p 

Desm. 1,87 238 0,87 1,70 277 0,79 5,77 0,01 

Ext. 3,12 239 1,29 3,14 277 1,22 0,03 0,85 

Introj. 2,33 239 0,96 2,10 276 0,84 8,27 0,004 

Ident. 4,12 238 0,83 4,27 239 0,76 4,78 0,02 

Intríns 2,98 239 1,17 3,21 276 1,08 5,22 0,02 

Fonte: o próprio autor. 
 

Na avaliação da primeira variável, a desmotivação, observou-se que 

os meninos foram mais desmotivados que as meninas. Já na segunda variável, a 

motivação extrínseca por regulação externa, não houve diferença significativa entre 

o desempenho. Notou-se na terceira e quarta variáveis que existiu uma diferença 

significativa entre o desempenho e sexo. As meninas foram mais motivadas por 

regulação identificada e introjetada que os meninos e finalmente, considerando a 

motivação intrínseca evidenciou-se que as meninas foram significativamente mais 

motivadas intrinsecamente.  

 

Tabela 6 – Comparação entre os resultados na avaliação dos tipos de motivação e 
a idade dos participantes. 

 Faixas de idade 

Motivação 10 a 12 13 a 15 16 a 19   

 M N Dp M N Dp M N Dp F P 

Desm. 1,78 260 0,74 1,79 233 0,85 1,71 22 0,01 0,07 0,92 

Ext. 2,22 261 1,20 3,06 233 1,28 2,75 22 1,43 2,02 0,12 

Introj. 2,19 260 0,89 2,22 233 0,91 2,29 22 0,99 0,15 0,85 

Ident. 4,17 262 0,79 4,24 232 0,77 4,20 21 1,07 0,46 0,62 

Intríns 3,21 262 1,11 2,97 233 1,14 3,06 22 1,16 2,63 0,07 

Fonte: o próprio autor. 
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Os resultados da comparação entre o desempenho na avaliação da 

qualidade motivacional dos estudantes e a idade não revelaram diferenças 

estatisticamente significativas. Na Tabela 6 estão apresentados os resultados por 

faixa de idade.  

Ao se considerar as instituições em questão neste estudo verificou-

se diferença significativa entre as variáveis: desmotivação, regulação externa e 

regulação identificada, conforme Tabela 7. 

 

Tabela 7 – Comparação entre o desempenho dos participantes na avaliação da 
qualidade motivacional e o tipo de escola 

 Tipos de Instituições 

Motivação Instituto Particular Pública   

 M N Dp M N Dp M N Dp F P 

Desm. 1,37 93 0,5 1,68 222 0,70 2,07 202 0,91 28,95 0,000 

Ext. 2,63 93 1,24 3,16 223 1,22 3,34 202 1,23 2,28 0,001 

Introj. 1,99 93 0,76 2,05 222 0,78 2,49 202 1,01 16,27 0,000 

Ident. 4,31 93 0,67 4,25 224 0,71 4,1 200 0,92 2,9 0,005 

Intríns 3,02 93 0,93 3,05 224 1,13 3,19 202 1,21 1,18 0,03 

Fonte: o próprio autor 
 

O Teste TuKey HSD revelou que a desmotivação dos estudantes do 

instituto de línguas foi significativamente inferior a desmotivação dos estudantes da 

escola particular e pública. Os alunos da escola pública foram os mais desmotivados 

entre os participantes. Na mesma linha de análise, os alunos do instituto de línguas 

tiveram a menor pontuação na avaliação da motivação extrínseca por regulação 

externa, enquanto que as médias dos participantes da escola pública foi a maior na 

avaliação dessa variável. Finalmente, as médias obtidas pelos estudantes da escola 

pública na avaliação da motivação extrínseca por regulação introjetada foi 

significativamente maior do que a obtida pelos estudantes do instituto e da escola 

particular. Na comparação entre motivação intrínseca e motivação extrínseca por 

regulação identificada não foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas.  

Na sequência foram comparadas as médias obtidas pelos 

participantes com a terceira variável, a série. A análise de variância revelou 
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diferenças estatisticamente significativas entre a série e as variáveis desmotivação, 

motivação extrínseca por regulação externa, por regulação introjetada e por 

motivação intrínseca, conforme (Tabela 8). 
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Tabela 8 – Comparação entre o desempenho dos participantes na avaliação da qualidade motivacional e a série 

Motivação Primeiro 
Médio 

Segundo 
Médio 

Quinto  Sexto Sétimo Oitavo   

 M N Dp M N Dp M N Dp M N Dp M N Dp M N Dp F p 

Desmotivação 1,4
2 

9 0,3
4 

1,2
9 

1
4 

0,4 1,7
8 

16
6 

0,8
1 

1,7
4 

9
3 

0,6
9 

1,9
8 

9
6 

0,7
9 

1,7
4 

13
4 

0,8
9 

2,3
3 

0,02 

Reg. Externa 2,4
4 

9 1,1
8 

2,5
7 

1
4 

1,4
7 

3,2
6 

16
7 

1,2
4 

3,4
5 

9
3 

1,1
4 

2,9
0 

9
6 

1,2
1 

3,0
4 

13
4 

1,2
8 

2,9
1 

0,00
5 

Reg. Introjetada 2,1

3 

9 1,0

4 

2,8
9 

1
4 

0,7
6 

2,4

3 

16

6 

1,0

2 

1,9

5 

9

3 

0,7

7 

2,2

9 

9

6 

0,7

5 

2,0

7 

13

4 

0,8

7 

3,8

6 

0,00

0 

Reg.Identificada 4,4

7 

9 0,6

8 

4,4

8 

1

4 

0,4

9 

4,2

2 

16

7 

0,8

1 

4,2

0 

9

3 

0,7 4,1

5 

9

6 

0,7

6 

4,1

7 

13

3 

0,8

9 

0,7 0,66 

Motivação 
Intrínseca 

3,3

3 

9 0,7

3 

3,0

3 

1

4 

0,9

4 

3,3

5 

16

8 

1,0

8 

3,1

1 

9

3 

1,1

2 

3,0

8 

9

6 

1,2

5 

2,7

6 

13

4 

1,0

8 

3,1

7 

0,00

2 

Fonte: o próprio autor. 
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O teste HSD Tukey revelou que os alunos da quinta série obtiveram 

média significativamente superior à sétima série na avaliação da motivação 

extrínseca por regulação externa; a quinta série, ainda, obteve média superior à 

sexta e a oitava na avaliação da motivação extrínseca por regulação introjetada e 

média superior na avaliação da motivação intrínseca, se comparada com os 

estudantes dos outros níveis de ensino. Na avaliação da desmotivação o teste não 

revelou diferença entre as médias. 
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8 DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

O objetivo geral da presente pesquisa foi conhecer a qualidade 

motivacional de estudantes de língua inglesa, cursando o Ensino Fundamental e 

Médio de três contextos de ensino do município de Londrina-PR durante a 

realização de atividades de aprendizagem, em relação a variáveis contextuais 

(idade, sexo, série e contexto de ensino). Para alcançar esse objetivo levantaram-se 

evidências de validade psicométricas com instrumento de avaliação da qualidade 

motivacional dos estudantes. Esse instrumentou possibilitou a descoberta da 

qualidade motivacional dos alunos aprendizes de língua inglesa e a relação da 

qualidade da motivação e as variáveis contextuais já mencionadas. A seguir, serão 

discutidos os resultados obtidos juntamente com o referencial teórico utilizado para a 

pesquisa. 

Ao analisar os resultados obtidos depois da resposta ao instrumento, 

escala de motivação acadêmica (EMA), dos 519 participantes, encontraram-se 5 

fatores, aos quais se agruparam os itens do questionário. O conteúdo de tais itens 

agrupados em 5 conjuntos revelou pertinência ao continuum de motivação proposto 

pela Teoria da Autodeterminação de Ryan e Deci (2004). Foram eles: desmotivação, 

motivação extrínseca por regulação externa, motivação extrínseca por regulação 

introjetada, motivação extrínseca por regulação identificada e finalmente motivação 

intrínseca. Os resultados desta análise revelaram que o instrumento utilizado tem 

evidências de validade que permitem confiança nos dados obtidos a partir de sua 

aplicação. Além disso, coloca-se à disposição de outros pesquisadores um 

instrumento confiável para pesquisas na área. 

Os fatores descobertos, já rotulados de acordo com os construtos 

teóricos, permitiram a avaliação da qualidade motivacional dos estudantes 

participantes do presente estudo, assim como foram posteriormente relacionados às 

variáveis contextuais – idade, sexo, série e contexto de ensino. 

De modo geral, os estudantes apresentaram boa qualidade 

motivacional para aprender inglês. Os resultados indicaram melhores desempenhos 

na avaliação da motivação extrínseca por regulação identificada e motivação 

intrínseca. Este resultado está alinhado com os obtidos por Rufini, Bzuneck e 

Oliveira (2012) com uma amostra de estudantes do ensino fundamental, a respeito 

das razões alegadas para virem para a escola. Também Parellada e Rufini (2013) 
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descobriram qualidade motivacional semelhante à encontrada no presente estudo, 

em uma pesquisa quase experimental, envolvendo a motivação de estudantes do 

ensino fundamental para o aprendizado de conteúdo específicos de matemática. Em 

estudos com a metodologia de autorrelato, os estudantes têm se percebido com 

motivação autônoma, tipo qualitativamente favorável de motivação. Em estudos com 

adultos, como Guimarães e Bzuneck (2010), resultados semelhantes têm sido 

encontrados quando se avalia a motivação para aprender ou para ir à escola. O que 

se pode concluir é que a percepção dos participantes deste estudo é de motivação 

autônoma, o tipo de motivação qualitativamente superior, relacionado com 

resultados positivos de aprendizagem e desempenho. 

Os resultados das análises inferenciais indicaram relações 

significativas entre o desempenho na avaliação da qualidade motivacional com 

variáveis selecionadas. A primeira variável foi o sexo, sendo que análise estatística 

detectou que as meninas apresentaram qualidade motivacional qualitativamente 

superior, comparada com a dos meninos para aprender inglês, ou seja, obtiveram 

melhor desempenho na motivação intrínseca, que é a melhor forma de envolvimento 

para com as atividades de aprendizagem. Também as meninas foram superiores na 

avaliação da motivação extrínseca por regulação introjetada. Este resultado pode ser 

explicado pela questão do gênero. Os papéis relacionados a gênero na sociedade 

ocidental preveem comportamentos esperados para as mulheres, inclusive na 

escola. As meninas tendem, de modo geral, a serem mais conformadas com as 

regras e exigências, por exemplo, em relação às notas, ao capricho, assiduidade. 

Provavelmente estas podem agir por culpa ou para evitar a vergonha por 

desempenhos fracos, de modo mais comum do que os meninos. Assim, quando 

questionadas sobre os motivos de realizarem as atividades de aprendi\agem de 

língua inglesa, tenderam a responder que os motivos eram voltados a atender as 

expectativas dos adultos ou de outros importantes na sua convivência, como o 

professor, por exemplo. Segundo Guimarães (2003), durante seu questionamento 

sobre a questão do sexo e motivação, a meninas normalmente são orientadas para 

as relações interpessoais e para a colaboração, no entanto quando passam a 

assumir um “papel masculino”, isto é quando não correspondem as expectativas 

sociais da mulher, passam a ter posturas mais diretivas, recebem avaliações 

negativas e consequentemente, dificuldade de aceitação. 
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A segunda variável a idade não revelou diferença significativamente 

na qualidade motivacional dos estudantes para se aprender a língua inglesa. No 

entanto, alguns estudos descobriram evidências diferentes. Haüssler et. al. (1988) 

afirmam que conforme os indivíduos ficam mais velhos, com mais ou menos 14 ou 

15 anos de idade, passam a desenvolver melhor os conteúdos de aprendizagem, 

focam mais e consequentemente se motivam mais que os mais novos aprender algo 

novo. Talvez, se consideramos que ao focar em algo extrínseco como o vestibular ou 

uma viagem de intercâmbio o aluno se motive a estudar inglês, mesmo que por 

motivação extrínseca por regulação externa, tem-se então um aluno interessado e 

motivado, mesmo assim, a atual pesquisa não deixou esse aspecto em evidência 

estatisticamente.  

Discutindo agora a terceira variável, a série, verificou-se que a quinta 

se revelou mais motivada que a sétima no fator motivação extrínseca por regulação 

externa e também mais motivada que a oitava e sexta séries, no fator motivação por 

regulação introjetada. Isso comprova que conforme a os alunos avançam nas séries 

têm sua motivação para aprender alterada, passam de uma motivação intrínseca, 

quase autônoma para uma motivação extrínseca regulada (BZUNECK; RUFINI; 

OLIVEIRA, 2012). Seria essa a justificativa para tal resultado encontrado? Levando-

se em conta a Teoria da Autodeterminação e a micro teoria das necessidades 

básicas (RYAN; DECI, 2004), pode-se dizer aqui que o aluno da quinta série, quando 

vai para a escola, sente-se pertencente ao ambiente porque é acolhido pela 

professora da classe, seus colegas, normalmente são os mesmos da quarta série. 

Por sua falta de experiência, pode considerar que esta nova fase da escola lhe 

permitirá ser autônomo e que os conteúdos da disciplina de língua inglesa poderá 

ser aprendido sem dificuldades, percebendo-se competente, portanto. Talvez, pela 

primeira vez, (principalmente na escola pública), esse aluno enfrenta esse objetivo 

como sendo um desafio prazeroso e interessante. Os alunos das séries mais 

avançadas, no entanto, já passaram por mudanças, estresses de provas, 

responsabilidades perante os pais, portanto não se motivam simplesmente pelo 

interesse e prazer, mas principalmente, de acordo com os dados estatísticos, pela 

tentativa de evitar uma punição ou culpa, ou seja, regulados externamente ou 

introjetadamente. 

A última variável em questão é o tipo de instituição onde estudam a 

língua inglesa. Dentre as três instituições analisadas a qualidade motivacional dos 
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estudantes para se aprender o inglês foi menor na escola pública. Esse resultado já 

era esperado devido a frequente reclamação dos alunos sobre o ensino da língua 

nesse contexto. Tanto isso é verdade que hoje em dia, muitos estudantes de escolas 

públicas procuram institutos de línguas ou aulas particulares para se estudar a 

língua estrangeira adequadamente.  

Mas porque a falta de motivação é tanta na escola pública? Vários 

autores tentam responder essa questão, mas ao analisarmos alguns aspectos pode-

se entender o resultado da análise estatística. Na instituição pública observa-se 

principalmente a insatisfação do professor (a) com relação ao salário baixo e 

também com a alta carga horária de trabalho. Justifica-se então que devido à grande 

quantidade de trabalho e a baixa remuneração, o professor não prepara suas aulas 

adequadamente proporcionando a indisciplina e a falta de atenção dos alunos, já 

que por causa da falta de preparo do professor acabam ficando “reféns” de um livro 

didático, não tendo assim suas necessidades atingidas. Além desse aspecto, pode-

se dizer também que na escola pública, o estilo motivacional do professor (a) é o 

controlador (GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004), aquele que dita regras, impõe 

disciplina, fala o tempo todo e não deixa seus alunos serem autônomos em classe. 

Segundo os estudiosos, o professor ideal para motivar os alunos a aprender é o 

professor (a) promotor de autonomia, aquele que permite a interação entre os alunos 

e o próprio professor (a), aquele que instiga a criatividade e as ideias dos estudantes 

e permite que os alunos participem e contribuam para aula. Sendo assim, como ter 

uma sala de aula motivada em uma escola pública, se o professor (a) está 

insatisfeito e irritado com a indisciplina, controlando seus alunos o tempo todo?  

Ainda analisando a instituição pública, verificam-se outros fatores 

também influenciam a desmotivação desses alunos. Estarneck e Silva (2010) 

apontaram em seu estudo a resposta dos próprios alunos quando questionados a 

respeito do que mais dificultava a aprendizagem da língua inglesa na escola pública: 

“é muito falatório”, “só estou estudando para o vestibular”, “preciso ser alguém na 

vida”. Portanto, conclui-se que na escola pública não há interesse intrínseco para 

aprender a língua, mas sim, uma motivação controlada, a qual não contribui para o 

aprendizado ideal da língua inglesa.  

Esta análise pode justificar os resultados encontrados, ou seja, os 

alunos matriculados no instituto de línguas apresentaram melhor qualidade 

motivacional. Além disso, a atmosfera de aprendizagem do instituto de línguas é 
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diferente do ambiente de uma escola pública. São salas de aulas menores, com 

menos alunos em cada classe e os professores têm uma carga horária menor que 

na escola pública, portanto há mais disponibilidade de tempo para preparar e se 

dedicar a suas aulas. Outro ponto a se considerar é a questão do pertencimento 

(RYAN, DECI 2004). Em um instituto, os alunos se sentem mais próximos uns dos 

outros, se permitem permanecer na escola por mais tempo por frequentarem as 

festas, os eventos da escola, então apresentam, normalmente uma qualidade 

motivacional boa. Vão à escola porque gostam de conversar com seu professor, ver 

seus colegas e aprender. O aprender vem associado a recursos tecnológicos como 

multimídia, diferencialmente das outras instituições. Sendo assim, de acordo com 

Winter (2013), quando a informatização faz parte da vida cotidiana, seja nos lares ou 

na vida pública, ela auxilia no letramento e desenvolvimento de seus alunos. Então, 

como no instituto de línguas, normalmente o uso da tecnologia ocorre com mais 

frequência do que na escola pública, o aluno se envolve mais ativamente no 

processo de aprendizagem e se sente estimulado pelo professor a se interessar pela 

escola por que aprende vivenciando instrumentos que vincula sua vida pessoal a 

sua aprendizagem.  

Depois de analisadas e relacionadas às variáveis, sexo, idade, série 

e escola, evidenciou-se que a qualidade motivacional dos estudantes de língua 

inglesa, participantes deste estudo, relaciona-se com essas variáveis, Pode-se 

sugerir, com base nos dados que o professor pode valorizar a participação ativa do 

aluno em suas aulas, permitir que este tenha autonomia e competência para regular 

o seu próprio aprendizado, favorecendo, desse modo, a motivação de qualidade 

ideal. Isto significa que se nos retomarmos ao referencial teórico adotado na 

presente pesquisa, concluiremos que o estudante de língua, dentro do continuum da 

Teoria da Autodeterminação, pode se motivar por regulação extrínseca introjetada, 

um nível ainda controlado de motivação. No entanto, é possível progredir, avançar 

no continuum proposto teoricamente e alcançar níveis autônomos de motivação, 

como a extrínseca por regulação identificada (qualidade motivacional boa, quase 

autônoma) chegando até a motivação intrínseca, isto, se sentir-se pertencente 

aquela atmosfera de aprendizagem, competente para aprender e autônomo em sala 

de aula.  

Sendo assim, conclui-se,  com os resultados e a discussão realizada 

nesse tópico, que se a qualidade motivacional dos estudantes na disciplina de língua 
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inglesa é boa, precisa-se questionar então a realidade brasileira, na qual ainda 

presenciamos alunos indo à escola por obrigação. Então, cabe aos professores-

leitores deste estudo buscar outras maneiras de motivar e incentivar os alunos a 

estudarem a língua inglesa ou mesmo outra língua estrangeira porque sabe-se que 

hoje em dia, estudar um outro idioma não é simplesmente uma necessidade, é sim 

essencial para que os futuros cidadãos brasileiros possam se comunicar e se 

globalizar no mundo atual, 

  

9 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

A presente pesquisa trouxe resultados importantes para a reflexão 

sobre a motivação dos estudantes para aprender a língua inglesa, problema 

evidenciado por parte dos professores dessa área. Ao investigar os três contextos de 

ensino e as outras variáveis selecionadas puderam-se identificar os possíveis 

problemas e as dificuldades encontradas no ensino de língua inglesa.  

No entanto, apesar da importância do estudo, algumas limitações 

ocorreram durante o período que a pesquisa foi realizada. A primeira, foi relacionada 

a escolha das escolas. Algumas escolas selecionadas não se dispuseram a 

participar do estudo ou por questões relacionadas ao calendário escola – eventos e 

provas, ou por falta de apoio do próprio professor, que dizia não ter tempo disponível 

para “perder” com a pesquisa.  

A segunda foi que, principalmente, os alunos mais velhos, muitas 

vezes, responderam o instrumento de avaliação da motivação de maneira 

superficial, ou seja, não viam importância no que estavam fazendo. Acredita-se que 

esse comportamento seja devido à falta de consideração que os alunos tenham pela 

disciplina de Língua inglesa (ou até pelas atividades escolares como um todo) nas 

escolas regulares de ensino, o que não foi percebido no instituto de línguas. 

Sendo assim, embora as limitações da pesquisa não tenham 

influenciado o resultado e a análise de dados, é sempre necessário que outras 

pesquisas abordem esse tema da motivação para o aprendizado de língua inglesa. 

Há ainda vários aspectos a serem considerados, como a falta de motivação para 

aprender algumas peculiaridades da própria língua inglesa (preposição, expressões 

idiomáticas, compreensão oral, conversação, phrasal verbs etc) ou então, a questão 

do trauma para se aprender essa língua, já que grande parte dos estudantes aponta 
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que não se identifica ou não gosta de inglês por que teve um trauma ou uma grande 

frustração no início da aprendizagem.  
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APÊNDICE 

 

 

APÊNDICE A - Motivação de Estudantes de Língua inglesa 

 

MOTIVAÇÃO DE ESTUDANTES DE LÍNGUA INGLESA 

Antes de responder o questionário preencha os dados abaixo: 

Sexo (    ) masculino   (    )  feminino                                                  Idade: _______        

Série: _______                                              Escola onde estuda________________ 

 

Este questionário faz parte de uma pesquisa que tem o objetivo de conhecer a motivação de alunos 

na disciplina de Língua Inglesa. Abaixo temos uma pergunta:  Por que você estuda inglês? LEIA 

com atenção cada uma das 20 respostas e assinale o quanto você concorda com cada uma. A 

questão colocada abaixo é um exemplo para sanar suas dúvidas quanto à realização da atividade. 

Exemplo:  Por que você vai ao cinema?  

Eu vou ao cinema porque é divertido 

                                                                          

 

 

 

 

 

 

 

Por que você estuda inglês? 

 

1) Estudo Inglês para ter um emprego bom.  

 

 

 

 

 

 

 

2) Não sei para que serve estudar inglês.  

 

 

 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 
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3) Estudo inglês porque gosto de desafios.   

 

 

 

 

 

 

 

4) Porque estudar inglês é um prazer.  

 

 

 

 

 

 

 

5) Meus pais me obrigam estudar inglês.  

 

 

 

 

 

 

 

6) Estudo inglês porque gosto de aprender novos idiomas.  

 

 

 

 

 

 

 

7) Estudo inglês porque não quero parecer desinformado.  

 

 

 

 

8) Estudo inglês para navegar melhor nas páginas da internet.  

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 
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9) Estudo inglês para melhor entender as letras das música 

 

 

 

 

 

 

 

10) Estudo inglês para agradar o meu professor.  

 

 

 

 

 

 

 

11) Eu não tenho motivo para estudar inglês. 

 

 

 

 

 

 

 

 

12) Estudo inglês porque me sinto envergonhado por não saber a língua.  

  

 

 

 

 

 

13) Eu não sei, eu não entendo o que estou fazendo nas aulas de inglês 

 

 

14) Estudo inglês para mostrar aos outros que sou uma pessoa inteligente.  

 

 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 
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15) Para mim, não faz diferença estudar inglês.  

 

 

 

 

 

 

 

16) Estudo inglês porque é isso o que esperam de mim.  

 

 

 

 

 

 

 

17) Estudo porque é divertido estudar inglês.   

 

 

 

 

 

 

 

18) Estudo inglês para melhorar meu desempenho no Vestibular.  

 

 

 

 

 

 

 

19) Estudo inglês porque é importante saber outra língua. 

 

 

 

 

 

 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 
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20) É necessário estudar inglês hoje em dia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Discordo 

1 2 3 4 5 

Concordo 
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ANEXOS 

 

ANEXO A – Autorização 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

Eu_______________________________, portador (a) do RG_____________, na 

função de diretor(a) da escola _________________________ autorizo a Professora 

Paola Mori Pires de Camargo a realizar a pesquisa para fins de sua dissertação de 

mestrado na Universidade Estadual de Londrina.  

 

 

    

Assinatura:_______________________________ 
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ANEXO B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Termo de Consentimento livre e Esclarecido 
 

Prezado(a) Estudante 

Gostaríamos de convidá-lo a participar da pesquisa “MOTIVAÇÃO DE 

ESTUDANTES PARA O APRENDIZADO DE LÍNGUA INGLESA”, realizada em 2014. O objetivo da 

pesquisa é conhecer a qualidade motivacional de estudantes para a realização de atividades de 

aprendizagem de língua inglesa, em relação à variáveis contextuais. 

A sua participação é muito importante e ela se daria da seguinte forma: Os 

estudantes responderão um questionário sobre a motivação deles para aprender a língua inglesa. 

Este questionário será então analisado estatisticamente e o resultado da pesquisa será divulgado na 

dissertação de Mestrado da professora pesquisadora. Gostaríamos de esclarecer que sua 

participação é totalmente voluntária, podendo você: recusar-se a participar, ou mesmo desistir a 

qualquer momento sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. Informamos ainda 

que as informações serão utilizadas somente para fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais 

absoluto sigilo e confidencialidade, de modo a preservar sua identidade.  

Os benefícios esperados são: os estudantes de língua inglesa poderão se 

beneficiar com as conclusões chegadas pela pesquisa, isto é terão a possibilidade de usufruir das 

mudanças que ocorrerão no ensino deste idioma tanto no ensino particular quanto no ensino público. 

Informamos que o senhor não pagará nem será remunerado por sua participação. Garantimos, no 

entanto, que todas as despesas decorrentes da pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e 

decorrentes especificamente de sua participação na pesquisa.  

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos podo nos 

contatar: PAOLA MORI PIRES DE CAMARGO, RESIDENTE DA RUA FIRMINO BARBOSA, 188, 

APTO 1006, torre 1, TELEFONE: 43-33419836, ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 60, 

ou no telefone 3371-2490. Este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma 

delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você.  

 

Londrina, _____de____ de 2014. 

Pesquisador (a) Responsável 

RG__________________________ 

________________________________ (nome por extenso so sujeito de pesquisa), tendo sido 
devidamente esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar 
voluntariamente da pesquisa descrita acima.  
Assinatura (ou impressão dactiloscópica) do estudante:_____________________________  
Pai ou responsável__________________________________________________________ 
 
Data:__________________________ 
 


